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JORNAL DAS CALDAS -  
Como foi a sua infância nas 
Caldas da Rainha?

Jaime Costa - Foi uma in-
fância feliz. Vivia na Praça da 
República e, dalí partia com as 
outras crianças  para brincarmos 
no  parque.

J.C. – Como nasceu a pai-
xão pelo ténis de mesa?

Jaime Costa – Nas Caldas da 
Rainha, quando eu era miúdo, 
havia muita gente a praticar ténis 
de mesa e jogadores de grande 
qualidade, tanto nas camadas jo-
vens como nos séniores. Come-
cei a jogar aos 12 anos, no Spor-
ting Clube das Caldas, e logo 
nesse primeiro ano fui campeão 
distrital na minha categoria. A 

partir daí, ganhei o título distrital 
todos os anos, dos 12 aos 17.

Aos 17 anos fui para Lisboa e 
ingressei no Sporting Clube de 
Portugal. Tive então experiências 
muito marcantes, como a con-
vocatória para os Jogos Luso-
Brasileiros, em 1967. Aí enfrentei 
o Biriba, um antigo campeão do 
mundo brasileiro, que me deu 
talvez a maior “sova” que levei 
enquanto atleta. Sempre adorei 
o ténis de mesa, e essa paixão 
acompanhou-me muito para 
além da competição.

J.C. – O que esteve na ori-
gem da sua entrada, aos 17 
anos, no Conservatório Nacio-
nal e da escolha do curso de A 
Arte de Dizer?

Jaime Costa – O interesse 

Jaime Costa: Uma vida de jornalismo, poesia e cultura nas Caldas da Rainha 

Fundador do Jornal das Caldas, projeto que 
criou em 1992 e que dirigiu durante 21 anos, Jai-
me Costa é uma figura incontornável da vida cul-
tural, jornalística e cívica das Caldas da Rainha. 
Jornalista, homem da rádio, da poesia e do palco, 
deixou uma marca profunda na comunicação so-
cial regional, sempre com rigor, independência e 
compromisso com a comunidade. O jornal que 
fundou segue hoje o seu caminho pelas mãos 
dos primos, António Salvador e Clara Bernardino  
garantindo a continuidade de um projeto edito-
rial sólido e fiel aos princípios que estiveram na 
sua origem.
Ao longo da vida, Jaime Costa cruzou o jorna-
lismo com a literatura, a rádio com o teatro e a 
poesia com a intervenção cívica. Foi fundador e 
diretor de rádios locais, declamador incansável 
da poesia portuguesa e editor de várias obras li-
gadas à memória cultural e desportiva da região. 
O seu percurso foi reconhecido pelo Governo da 
República e pelo Município das Caldas da Rai-
nha, que lhe atribuiu a Medalha de Mérito Cultu-
ral.
Sobre a sua escrita, o maestro António Victo-
rino d’Almeida definiu-o como “um cinzelador 
de palavras”, alguém que joga com elas “como 
ecos de uma música que vem de algures”, até 
se transformarem numa mensagem poética ple-
na de sentido — uma imagem que resume bem a 
sensibilidade e a profundidade de Jaime Costa, 
homem de palavras, de cultura e de história.

Marlene Sousa

nasceu ainda na Escola Bordalo 
Pinheiro, onde tive professores 
que incentivavam muito o teatro 
e nos levavam regularmente a 
subir ao palco. Foi aí que des-
pertei para essa área e percebi a 
importância da palavra bem dita. 
No entanto, mais do que uma 
ambição teatral, o que me moti-
vou foi a necessidade de apren-
der a colocar a voz. Na altura não 
existiam cursos de jornalismo ou 
de voz em Portugal, e o Conser-
vatório era o único espaço onde 
se aprendia a falar, a respirar 
e a dominar a dicção. Foi uma 
aprendizagem fundamental, que 
mais tarde se revelou decisiva no 
meu percurso profissional.

J.C. – Como recorda o con-
vite de Odete de Saint-Maurice 
e os seus primeiros tempos na 
Emissora Nacional?

Jaime Costa – Foi uma coin-
cidência. Como disse, eu estava 
no Conservatório, e a Odete de 
Saint-Maurice, que era escrito-
ra de contos infantis e juvenis, 
fazia teatro radiofónico e apre-
sentações de contos nas esco-
las do ensino primário. Ela foi ao 
Conservatório à procura de vo-
zes para o teatro radiofónico da 
Emissora Nacional e na altura, a 
rádio era o meio mais ouvido em 
Portugal, porque a televisão ain-
da era muito limitada.

Ela gostou da minha voz, que 
achava que era capaz de inter-
pretar vários papéis, incluindo 
personagens mais travessas ou 
malvadas. Foi assim que come-
cei a trabalhar com ela.

Muito mais tarde, já passa-
das décadas, reencontrei-a em 
Óbidos. Depois do 25 de Abril, 
a Odete mudou-se para Fáti-
ma, apaixonou-se por um frade, 
comprou uma casa em Óbidos 
e acabou por abrir um bar. Vol-
tou a ir às escolas com os seus 
contos infantis e, por vezes, eu 
ainda participei com ela nessas 
sessões.

J.C. – Qual foi o maior desa-
fio de assumir, aos 18 anos, a 
coordenação de programas da 
rádio?

Jaime Costa – Na verdade, 
tinha uma vantagem, não per-
cebia muito do assunto, mas era 
descontraído, o que ajudou bas-

tante. Além disso, tive sempre 
uma equipa muito competente à 
minha volta, um assistente mu-
sical, um assistente literário, um 
jornalista ou seja pessoas expe-
rientes que me apoiavam e me 
davam confiança.

O desafio maior foi mesmo co-
ordenar colegas com muito mais 
experiência e conhecimento do 
que eu. Inicialmente, alguns 
dos mais velhos não aceitaram 
muito bem que alguém com 18 
anos ocupasse essa posição, 
mas com o tempo, acabou por 
se tornar natural. O importante 
foi conseguir organizar tudo sem 
grandes problemas e aprender 
com aqueles que estavam ao 
meu lado.

J.C. – O que o motivou, em 
1992, a fundar o Jornal das Cal-
das?

Jaime Costa – Já tinha funda-
do a Rádio Litoral Oeste e, mais 
tarde, fui convidado para diretor 
do Rádio Clube das Caldas. En-
tretanto, há alguns anos pensa-
va na possibilidade de criar um 
jornal. Sabia que tinham existido 
várias tentativas nas Caldas, mas 
apenas a Gazeta se mantinha. 

A ideia era oferecer à cidade 
uma alternativa jornalística, por-
que já tinha dimensão para dois 
jornais. Demiti-me da Rádio Cal-
das e convidei o meu amigo Ave-
lino Neves António para ser meu 
sócio. Juntos avançámos com o 
projeto, e assim nasceu o Jornal 
das Caldas.

J.C. – Quais foram os maio-
res desafios que enfrentou ao 
longo dos 21 anos de direção 
do Jornal das Caldas?

Jaime Costa – Na verdade, 
nunca tive grandes preocupa-
ções técnicas ou de gestão. O 
verdadeiro desafio eram as pres-
sões políticas. Nos jornais esta-
mos frequentemente sujeitos a 
críticas e a tensões quando uma 
notícia não favorece a Câmara, 
uma junta de freguesia ou outra 
instituição. Muitas vezes, as pes-
soas interpretavam o jornal como 
um ataque pessoal, criando al-
gumas inimizades injustificadas. 
Mas a nossa intenção nunca foi 
malévola e sempre procurámos 
apenas denunciar situações pro-
blemáticas ou incentivar a reso-

lução de questões importantes 
para a cidade.

J.C. – Que momentos con-
sidera mais importantes na 
história do Jornal das Caldas, 
para além da sua fundação?

Jaime Costa – Olhando para 
além da fundação, penso que a 
partir do terceiro ano atingimos 
um bom patamar, tanto em ter-
mos de qualidade da informação 
como de divulgação. Sempre qui-
semos trabalhar com jornalistas 
profissionais. Até então, na im-
prensa regional, muitas vezes os 
jornais dependiam de pequenas 
colaborações. Aqui procurámos 
sempre manter equipas profis-
sionais, apesar das dificuldades 
ocasionais.

A grande viragem aconteceu 
quando vendi a empresa Caldas 
Editora - Jornal das Caldas ao ar-
quiteto António Salvador e à Dra. 
Clara Bernardino, curiosamente, 
primos meus. Foi quase como 
uma refundação do Jornal, com 
outra perspetiva, outros tempos 
que com a revolução digital, 
transformou completamente a 
forma como o jornal funciona. Os 
novos responsáveis pelo Jornal 
das Caldas estão a dar continui-
dade a um projeto editorial sólido 
e fiel aos princípios que estive-
ram na sua origem.

J.C. – Como vê hoje o papel 
da imprensa regional?

Jaime Costa – A imprensa 
regional, por estar no terreno, 
consegue oferecer uma cober-
tura mais próxima, abrangente 
e contextualizada dos aconteci-
mentos. 

É verdade que cada vez me-
nos pessoas leem jornais em 
papel e recorrem ao digital, no 
entanto o jornal impresso conti-
nua a ter relevância para muitos 
leitores e é indispensável e deve 
continuar a ser valorizado. A im-
prensa regional mantém-se es-
sencial, embora enfrente dificul-
dades acrescidas. No passado, 
a imprensa regional contou com 
mais apoios, ao nível tecnológi-
co e na distribuição dos jornais. 
Hoje esses apoios são mais re-
duzidos. Esperemos que, entre-
tanto, as entidades governamen-
tais passem a dar maior impor-
tância à comunicação social, em 
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Jaime Costa: Uma vida de jornalismo, poesia e cultura nas Caldas da Rainha 

1. Jaime Costa adolescente

2. O livro publicado por Jaime 
Costa 

3. Jaime Costa com os filhos 
quando recebeu a medalha de 
mérito cultural em 2012 

4. Jaime Costa na RTP

5.  Campeão Distrital de Ténis 
de Mesa (5 títulos)

6. Jaime Costa na estreia com 
uma banda

7. Teatro da Casa da Comédia 
em Lisboa sob a direção de 
encenador Norberto Barroca 

8. Feliciano Barreiras Duarte, 
Pinto Balsemão e Jaime Costa 

9. Mário Soares, Maria 
Barroso, Jaime Costa 
e António Seguro 

10. Momentos descontraídos 
antes de um concerto com o 
Maestro Victorino D’Almeida

particular à imprensa regional.
J.C. – Das muitas áreas em 

que trabalhou, rádio, jornalis-
mo, desporto, poesia e teatro, 
qual lhe deu maior sentido de 
missão?

Jaime Costa – É difícil es-
colher apenas uma. Em todas 
trabalhei com grande entrega, 
mesmo que isso nem sempre 
se tenha traduzido em retorno fi-
nanceiro. Na rádio, por exemplo, 
fiz reportagens na Volta a Portu-
gal, cheguei a conhecer Joaquim 
Agostinho, de quem mais tarde 
me tornei amigo, e acompanhei 
durante vários anos as celebra-
ções do 13 de Maio, em Fátima, 
sempre com os desafios próprios 
do direto, que exigem improviso 
e rapidez de raciocínio.

Mas confesso que a poesia 
teve um peso muito especial. 
Os espetáculos de poesia com 
música, feitos quase sempre 
em improviso, com piano, saxo-
fone, pintura em palco e outros 
instrumentos, conforme os locais 
preenchiam-me profundamente. 
Era um diálogo constante entre 
os artistas e o público, ao longo 
de hora e meia, sempre diferente 
e imprevisível.

O teatro também foi uma ex-
periência marcante. Em Lisboa, 
na Casa da Comédia, trabalhei 
com nomes importantes, como 
o encenador Norberto Barroca e 
atores como Rui Pedro e Graça 
Lobo. Foram experiências muito 
ricas, que me deram um enorme 
sentido de realização e contacto 
direto com o público.

J.C. – Há algum livro que o 
tenha acompanhado ao longo 
da vida e que continue a ins-
pirá-lo?

Jaime Costa –Os Lusíadas 
são absolutamente imprescindí-
veis. Muitas pessoas consideram 
a leitura difícil ou até aborrecida, 
mas é uma obra de enorme ri-
queza. Mensagem, de Fernando 
Pessoa, é outro livro fundamen-
tal. Ao longo da vida, também me 
acompanharam obras de poetas 
como Herberto Helder, Eugénio 
de Andrade e Miguel Torga, entre 
outros.

J.C. – Em 2013 lançou o li-
vro Para onde voa o tempo…. 
O que o levou a escrever esta 
obra?

Jaime Costa – Trata-se de 
um livro de poesia que resulta 
de uma escrita que me acompa-
nha desde muito novo. Em miú-
do, tinha uma grande facilidade 
para rimar e fazia versos quase 
espontaneamente. Comecei por 
escrever poemas simples, em 
rima, e nunca mais deixei de es-
crever, sempre num plano muito 
pessoal e não jornalístico. Ao 
longo da vida escrevi milhares 
de poemas.

Já numa fase tardia, depois de 
terminar a minha carreira como 
jornalista, achei que fazia sentido 
selecionar e depurar alguns des-
ses textos. Escolhi algumas de-
zenas de poemas, já sem rima, 
mais próximos de uma poesia de 
carácter filosófico, se assim lhe 
posso chamar.

Mostrei o trabalho ao meu ami-
go Maestro Victorino d’Almeida, 
que gostou e me incentivou a pu-
blicar, aceitando escrever o pre-
fácio. Impus apenas uma condi-
ção: que o livro fosse lançado na 
minha terra, nas Caldas da Rai-
nha. Assim aconteceu, no Centro 
Cultural e de Congressos, com o 
Maestro presente e várias pes-
soas a darem voz aos poemas, 
num momento que guardo com 
grande carinho.

J.C. – Como viveu a experi-
ência de participar em produ-
ções cinematográficas como O 
Tempo e as Bruxas e O Divã?

Jaime Costa – Foi uma ex-
periência curiosa e divertida. Em 
O Tempo e as Bruxas interpretei 
o papel de diretor de um jornal, 
uma personagem algo caricata, 
com um problema de coluna, 
colar cervical e uma breve inter-
venção, mas muito marcada pelo 
registo quase patético da figura. 
Acabou por ser uma participação 
pequena, mas que me deu bas-
tante gozo e que recordo com 
humor.

J.C. – Que filme o marcou 
mais ao longo da vida?

Jaime Costa – Apocalypse 
Now marcou-me profundamente, 
pela força e intensidade da histó-
ria. Também não posso deixar de 
mencionar O Navio, de Fellini. 

J.C. – Um marco importante 
na sua vida?

Jaime Costa – Sem dúvida, 
o nascimento dos meus filhos. 

Tenho três: a Paula, advogada, 
a Patrícia, professora e pianista 
e o Miguel, cineasta. Cada um 
seguiu o seu caminho, e é com 
muito orgulho que acompanho 
as suas conquistas.

Outro marco marcante foi uma 
aventura que vivi após me sentir 
saturado do jornalismo. Fui para 
o Brasil e passei 15 dias na Ama-
zónia, na floresta, onde assisti a 
rituais de tribos e a práticas an-
cestrais, entre o calor, a humida-
de e a fauna abundante. Foi uma 
experiência ao mesmo tempo 
fascinante e exigente, das mais 
intensas da minha vida.

J.C. – Se pudesse voltar 
atrás e falar com o Jaime de 18 
anos, o que lhe diria?

Jaime Costa – Dir-lhe-ia: 
“Olha, vê se tens juízo e pensa 
em seguir outra profissão!” — 
com um sorriso, claro.

J.C. - O que gostaria que as 
próximas gerações recordas-
sem do seu percurso? 

Jaime Costa – Não sei se 
há algo de extraordinário para 
recordar porque foi, acima de 
tudo, um percurso normal. Tive 
a sorte de começar muito jovem 
e de conhecer pessoas incríveis, 
algumas das quais se tornaram 
grandes amigos. Entre elas, o 
Maestro Victorino d’Almeida, o 
compositor Joly Braga Santos, 
a pianista Olga Prado o cantor 
Zeca Afonso entre muitos outros. 
Foram encontros e amizades 
que marcaram profundamente a 
minha vida.

J.C. – Se tivesse de se des-
crever em três palavras, quais 
escolheria?

Jaime Costa – Honesto, hu-
milde mas destemido.
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No total, a instituição apoia 
atualmente cerca de 70 famílias, 
abrangendo aproximadamen-
te 260 pessoas, com a entrega 
regular de bens alimentares de 
duas em duas semanas.

Este ano, a festa contou com 
uma surpresa especial, a presen-
ça do Duende PLIM, que encan-
tou os mais pequenos com histó-
rias e animação, criando um am-
biente mágico e acolhedor, numa 
parceria com a União de Fregue-
sias Nossa Senhora do Pópu-
lo, Coto e São Gregório. Cada 
criança recebeu duas prendas 
personalizadas cuidadosamente 
escolhidas de acordo com o per-
fil de cada uma. Algumas abriram 
de imediato os presentes, outras 
optaram por guardá-los para a 
noite de Natal. 

Apesar de a iniciativa estar di-
recionada a crianças até aos 12 
anos, a Ordem do Trevo acabou 
por alargar a entrega de presen-
tes a jovens mais velhos que es-
tavam presentes, reforçando o 
espírito inclusivo da ação. 

Dias antes, a instituição levou 
também brinquedos ao interna-
mento de Pediatria do hospital, 
estendendo a magia natalícia a 
quem passa esta época longe de 
casa.

O momento mais aguardado 
foi, sem dúvida, a chegada do 
Pai Natal, anunciando que esta-
va na hora de desembrulhar os 
presentes, o que gerou verda-
deira euforia entre as crianças. 
A tarde terminou com um lanche-
convívio, proporcionado a todos 
os participantes.

A edição deste ano ficou ainda 
marcada por uma sentida home-
nagem a José Viegas, fundador 
da Ordem do Trevo, num ano 
particularmente simbólico por ser 
o primeiro em que não esteve fisi-
camente presente. Ainda assim, 
o seu legado de solidariedade, 
humanidade e amor ao próximo 
continua bem vivo em cada sorri-
so desembrulhado. 

“Mais um ‘Desembrulhar Sor-

risos’, o primeiro sem o José 
Viegas, mas a festa é para con-
tinuar”, sublinhou Ana Gonçal-
ves, presidente da Comissão 
de Gestão da Ordem do Trevo. 
“Achámos que era a melhor de-
cisão que podíamos ter toma-
do, porque ele certamente não 
queria que interrompêssemos a 
atividade. A nossa missão tem 
de se sobrepor a toda a dor que 
sentimos, e sentimos muito, mas 
temos que continuar”, revelou. 

Relativamente às prendas, 
Ana Gonçalves destacou o en-
volvimento de parceiros e vo-
luntários. “Fizemos uma grande 
recolha e agradecemos a todos 
os parceiros que contribuíram. 
Conseguimos oferecer presentes 
novos, adequados à idade e às 
características de cada criança, 
porque há voluntários que co-
nhecem muito bem as famílias e 
isso permitiu-nos personalizar as 
prendas”. 

O mesmo cuidado foi aplicado 
na escolha dos livros, “sempre 
direcionados ao perfil e idade de 
cada criança”.

Os cabazes de Natal foram re-
forçados com produtos típicos da 
quadra, como bacalhau, bolo-rei 
e azeite, além dos bens alimen-
tares habitualmente entregues, 
ajustados à dimensão de cada 
agregado familiar. A iniciativa 
contou com o apoio do Municí-
pio das Caldas da Rainha e de 
vários parceiros, entre os quais o 
Leclerc, que ofereceu bolo-rei, e 
a Escola de Hotelaria do Oeste, 
que colaborou na preparação do 
lanche.

A ação mobilizou cerca de 30 
voluntários da Ordem do Trevo 
número que, segundo Ana Gon-
çalves, “vai oscilando, tal como 
acontece com as famílias, mas 
o mais importante é que, quando 
é preciso, conseguimos sempre 
dar resposta. O que nos interes-
sa são os resultados”, afirmou. 

O futuro da instituição passa 
agora por novos desafios. “Es-
tamos a funcionar em comissão 

“Desembrulhar Sorrisos” 
leva a magia do Natal às crianças 
e mantém vivo o legado de José Viegas
A magia do Natal voltou a ganhar vida na Ordem 
do Trevo com a iniciativa “Desembrulhar Sorri-
sos”, que decorreu no passado dia 20, na nova 
sede da instituição. Um dia marcado pela parti-
lha, pela solidariedade e, acima de tudo, pelos 
sorrisos de dezenas de crianças e famílias apoia-
das.
Ao longo da tarde, foram entregues presentes, 
todos brinquedos novos a 74 crianças até aos 12 
anos, bem como 70 cabazes de Natal às famílias 
acompanhadas pela Ordem do Trevo, incluindo 
aquelas que beneficiam de cabazes de emergên-
cia. 

Marlene Sousa

de gestão e o primeiro grande 
desafio serão as eleições dos 
novos órgãos sociais, marcadas 
para 15 de janeiro”, explicou. A 
presidente adiantou ainda que 
existe a intenção de apresentar 
uma lista que mantenha a maio-
ria dos elementos da anterior di-
reção, garantindo a continuidade 

do trabalho.
“O essencial está assegurado 

que é a continuidade da Ordem 
do Trevo. Isso nunca deixou de 
estar garantido”, concluiu Ana 
Gonçalves, reforçando que a ins-
tituição tem sido cada vez mais 
reconhecida pelo seu trabalho, 
recebendo novos apoios e con-

vites para integrar projetos soli-
dários.

Mais do que uma festa de Na-
tal, o “Desembrulhar Sorrisos” 
voltou a provar que a solidarie-
dade continua bem viva e que o 
legado de José Viegas perma-
nece presente em cada sorriso 
partilhado.

Pequenos gestos, grandes sorrisos
A entrega de brinquedos ao internamento de Pediatria 
do hospital das Caldas (ULS do Oeste)

Este ano o Desembrulhar Sorrisos contou com a presença especial do Duende PLIM

Os voluntários que fizeram possível a festa do Desembrulhar Sorrisos
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Esta iniciativa integra a cam-
panha de Natal da escola, atra-
vés da qual professores e alunos 
distribuem bolo-rei por diversas 
instituições da cidade e da re-
gião, como forma de reforçar 
laços, agradecer parcerias e va-
lorizar a responsabilidade social. 
No total, foram produzidos 350 
bolos-reis.

Desses, 40 foram entregues 
a instituições da região, acom-
panhados de votos de boas 
festas, outros 40 destinaram-se 
à equipa interna da escola e os 
restantes seguiram para Évora, 
onde decorreram as celebrações 
de Natal do Turismo de Portugal, 
nas quais a EHTO assegurou a 
oferta desta iguaria tradicional a 
toda a estrutura da entidade.

Durante a visita à redação do 
JORNAL DAS CALDAS, o diretor 
da Escola de Hotelaria e Turismo 
do Oeste, Daniel Pinto, acompa-

nhado pela assessora de inova-
ção, Célia Antunes deixou uma 
mensagem de “profundo reco-
nhecimento por todo o trabalho 
que têm feito na divulgação da 
formação destes alunos que de-
cidiram enveredar pelo setor do 
turismo, um setor fundamental 
para a economia do país”. Apro-
veitou ainda a ocasião para subli-
nhar a importância da preserva-
ção das tradições gastronómicas 
portuguesas e dar a conhecer os 
projetos e atividades desenvolvi-
dos pela escola. “Para além da 
formação intensiva, a escola tem 
a preocupação de incutir nos jo-
vens as tradições da região e do 
país, nomeadamente à mesa”, 
referiu, explicando que existem 
disciplinas e módulos específi-
cos dedicados à pastelaria fes-
tiva, onde o bolo-rei assume um 
papel central.

O bolo-rei oferecido foi pro-

duzido pelos alunos dos cursos 
de Cozinha e Pastelaria, sob a 
coordenação dos chefes Luís 
Tarenta, Bruno Marques e Paulo 
Domingos, num trabalho de equi-
pa que envolveu professores e 
estudantes. Trata-se de um bolo-
rei descrito como “original, único 
e feito de uma forma diferente”, 
cuja receita é da autoria de Iná-
cio Berlinda, conhecido como “o 
Melhor Bolo-Rei do Mundo”, ten-
do como ingrediente secreto a 
cerveja preta.

Em Évora, foram entregues 
cerca de 240 os colaboradores 
do Turismo de Portugal incluindo 
os  diretores, o secretário de Es-
tado do Turismo, Pedro Macha-
do, e o presidente do Turismo de 
Portugal, Carlos Abade.

Segundo Daniel Pinto, esta 
iniciativa “reflete uma missão 
que vai além da solidariedade, 
assumindo-se como um compro-

Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste 
oferece bolo-rei ao Jornal das Caldas
A Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste (EHTO) deslocou-se, no passado 
dia 17 de dezembro, à redação do JORNAL DAS CALDAS para oferecer um 
bolo-rei confecionado pelos seus alunos e formadores num gesto simbóli-
co de votos de boas festas que se insere numa tradição que a escola tem 
vindo a cumprir ao longo de vários anos.

Marlene Sousa

misso de responsabilidade social 
e de envolvimento ativo com a 

comunidade e as instituições 
parceiras”. 

Momento da entrega, que reforça a cooperação entre as partes 
envolvidas
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Meio milénio depois da morte 
de D. Leonor, a fundadora das 
Caldas da Rainha e do Hospital 
Termal mais antigo do mundo, a 
sua história continua a inspirar. 
Conhecida pelo apoio aos vulne-
ráveis, pelo mecenato das artes 
e pelo legado das Misericórdias, 
D. Leonor surge agora como uma 
verdadeira “influencer” do século 
XXI. Entre selfies e stories, vídeos 
de TikTok e postagens solidárias, 
ela “usaria todas as ferramentas 
digitais para espalhar bem-estar, 
cultura e generosidade, mostran-
do que a sua influência atraves-
sa os séculos, das águas termais 
da sua cidade às redes sociais 
do mundo moderno”.

A festa iniciou-se com uma en-
cenação protagonizada pelo ator 

José Ramalho e pela atriz e pro-
fessora da ETEO Inês Fouto, que 
interpretou o papel da Rainha D. 
Leonor, introduzindo o público no 
conceito central do espetáculo e 
na atualidade da figura histórica 
homenageada. 

Seguiu-se a apresentação 
conduzida pelas alunas Diana, 
do 3.º ano do curso de Técnico 
de Audiovisuais, e Vitória, do 3.º 
ano de Técnico de Gestão, que 
deram as boas-vindas e expli-
caram que os vários cursos da 
escola iriam desfilar e atuar ao 
longo da noite num espetáculo 
dedicado à “Rainha Influencer”. 

O espetáculo seguiu com uma 
atuação musical de Joaquim An-
tónio, acompanhado do curso 
profissional de Animador Socio-

ETEO celebra o Natal 
com “D. Leonor. A Rainha Influencer”
A ETEO – Escola Técnica Empresarial do Oeste 
transportou a tradição natalícia para o universo 
digital com o seu espetáculo de Natal com o tema 
“D. Leonor. A Rainha Influencer” “que decorreu 
no passado dia 16 de dezembro no pavilhão da 
Mata nas Caldas.

Marlene Sousa

Rainha D. Leonor a tirar uma selfie

cultural, com a canção Já 
Não Podeis Ser Contentes.  
Depois foi a vez da canção 
“Broas de Mel”, dirigida pelo 
professor Nuno Henriques.

Seguiu-se a atuação do 
grupo “Os Agricultores do 
Caos”, formado por Henri-
que Pinto, Duarte Trindade, 
Mateus Santos e Filipe Plá-
cido, que interpretaram um 
tema dos Xutos e Pontapés 

e que participaram, recentemente, 
numa edição do concurso Toma 
Lá Talento, realizado nas Caldas. 
A vertente teatral e humorística 
esteve em destaque com uma 
comédia apresentada pelo curso 
de Informática de Sistemas, onde 
a Rainha D. Leonor surge como 
influencer bloqueada nas redes 
sociais, e com uma recriação da 
fundação do Hospital Termal das 
Caldas pelo 3.º ano de Animador 
Sociocultural. 

Na segunda parte, os cursos de 
Técnico de Multimédia e Técnico 
de Audiovisuais contaram, com 
música, dança e teatro, a história 
da criação das termas e do hospi-
tal. Seguiu-se a atuação do grupo 
de dança “Cultura Viva”, composto 
por nove alunas de diferentes cur-
sos, numa homenagem ao mece-
nato artístico da rainha. O curso 
de Turismo apresentou uma sátira 
em forma de concurso e desfile 
para eleger a “Miss Misericórdia”, 
enquanto os cursos de energias 
renováveis mostraram, em vídeo, 
soluções inovadoras para os de-
safios ambientais atuais do Hos-
pital Termal. A música regressou 
com os duetos de Pedro Rosa 
com Clara Duarte e Alícia Santos, 
e o humor voltou com os cursos 
de Serviços Jurídicos, Design de 
Comunicação Gráfica e Gestão, 
numa encenação de casos judi-
ciais modernos envolvendo a rai-
nha. O espetáculo prosseguiu com 
atuações dos cursos de Técnico 
Auxiliar de Saúde, Segurança no 
Trabalho e Massagem de Estética 
e Bem-Estar, sublinhando a influ-
ência de D. Leonor nas áreas da 
saúde, segurança e bem-estar, e 
terminou com a atuação dos do-
centes da escola ao som de “Ca-
rol of the Bells”, encerrando com o 
Hino da ETEO, cantado por toda a 
comunidade educativa.

Em declarações ao Jornal das 
Caldas, a diretora da Escola Téc-
nica Empresarial do Oeste, Filo-
mena Rodrigues, sublinhou que 
a Festa de Natal é uma iniciativa 
com uma longa tradição na escola 
e assume um papel central na liga-
ção entre toda a comunidade edu-
cativa. “É uma forma de promover 

a interação entre alunos, famílias e 
escola”, afirmou, destacando o en-
volvimento visível dos encarrega-
dos de educação. “O entusiasmo e 
o empenho dos alunos acabam por 
contagiar os pais, que os apoiam 
e incentivam, como se comprova 
pela forte adesão do público. É 
um momento de união e de parti-
lha, onde todos trocamos votos de 
boas festas”. 

A responsável realçou ainda a 
importância pedagógica do evento, 
salientando que a preparação do 
espetáculo contribui de forma de-
cisiva para o desenvolvimento de 
competências fundamentais para 
o futuro profissional dos alunos. 
“Os alunos têm de tomar iniciati-
va, pensar ideias dentro do tema 
proposto, criar adereços, montar 
cenários e concretizar aquilo que 
idealizam. Muitas vezes, têm tam-
bém de contactar agentes socioe-
conómicos para obter meios que 
lhes permitam concretizar os pro-
jetos”, explicou.

Sobre o tema escolhido para o 
espetáculo deste ano, Filomena 
Rodrigues frisou que partiu dos 
próprios alunos. “Na minha opi-
nião, escolheram muito bem, por-
que a Rainha, no seu tempo, foi 
realmente uma grande influencer”, 
referiu. 

A diretora destacou igualmente 
a dimensão cultural e educativa 
da iniciativa, ao permitir dar a co-
nhecer ou reavivar a memória das 
obras e do legado de D. Leonor, 
num ano particularmente simbó-
lico, marcado pelos 500 anos da 
sua morte. “É um momento de par-
tilha de conhecimento, que educa 
os alunos e recorda a importância 
histórica desta figura”, disse.

No total, estiveram envolvidos 
cerca de 440 alunos, praticamen-
te a totalidade da comunidade 
escolar, com um forte apoio dos 
docentes e funcionários. “Esta é 
a festa de todos. Os professores 
envolvem-se na preparação, aju-
dam nos ensaios e nos cenários, 
e participam também diretamente 
no espetáculo. É uma verdadeira 
celebração coletiva”, concluiu Filo-
mena Rodrigues.
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Cerca de duas mil pesso-
as assistiram ao evento, que, 
como já é habitual, decorreu em 
duas sessões, devido à elevada 
adesão das famílias. A edição 
comemorativa dos 20 anos foi 
concebida como um “Remember 
the…”, recuperando momentos 
marcantes das anteriores festas 
de Natal do colégio, apresenta-
dos novamente no palco, num 
“cruzamento entre passado e 
presente”.

“O Colégio vive duas déca-
das em que muitas gerações 
passaram por estas salas, dei-
xando marcas, memórias e so-
nhos. Para assinalar esta data 
tão significativa, preparámos um 
espetáculo diferente”, explicou a 
diretora pedagógica do CRDL, 
Sandra Santos. 

O espetáculo destacou-se 
pelo seu dinamismo, simbolis-
mo e forte componente artística, 
envolvendo o ensino articulado 
de dança e música e o Curso 
de Intérprete de Dança Contem-
porânea. Houve atuações que 
cruzaram gerações, participação 
de antigos alunos, momentos 
cénicos com fogo e uma encena-
ção preparada com grande de-
dicação por toda a comunidade 
educativa. “Cada atuação é uma 
pequena viagem no tempo, um 
tributo às memórias que cons-
truímos juntos e aos valores que 
nos acompanham desde o pri-
meiro dia”, sublinhou a respon-
sável pedagógica. “As crianças e 
jovens que subiram ao palco são 
o reflexo vivo destes 20 anos. O 
presente que honra o passado e 
constrói o futuro”, salientou, San-
dra Santos. 

Durante a celebração foi tam-
bém recordado um dos momen-
tos mais desafiantes da história 
do colégio, o fim do contrato de 
associação, e a forma como a 
instituição conseguiu reerguer-
se, com turmas particulares e os 
cursos profissionais, que con-
tinuam a ser financiados pelo 
Governo. “É o CRDL em vida 
adulta. Foram duas décadas de 
aprendizagens, de conquista de 
identidade, de crescimento e de 
maturidade, sempre com a mes-
ma energia, ambição e vontade 
de fazer mais e melhor”, afirmou 
Sandra Santos.

Ao longo dos anos, a Festa 
de Natal acompanhou o cres-
cimento do colégio e tornou-se 

um verdadeiro marco identitário. 
“Se no início era um momento 
mais simples e intimista, hoje é 
um evento de grande escala, cui-
dadosamente pensado, que en-
volve equipas multidisciplinares, 
uma logística complexa e uma 
participação muito mais alarga-
da”, explicou.

 “A coordenação de horários, 
ensaios e diferentes grupos é 
sempre um desafio, sobretudo 
quando queremos garantir que 
cada turma tem espaço para se 
expressar com qualidade. Ainda 
assim, aquilo que pode parecer 
complexo transforma-se numa 
poderosa oportunidade de cres-
cimento e de criação de laços, 
sobretudo para os alunos recém-
chegados. Costumo dizer que a 
Festa de Natal é o ponto de vi-
ragem para os alunos e famílias 
que ainda se estão a adaptar”, 
contou. 

A logística de um espetáculo 
desta dimensão, realizado num 
pavilhão escolar, exige planea-
mento rigoroso. “Desde a cons-
trução do guião à marcação de 
entradas e saídas, passando 
pela gestão de som, luz e circu-
lação de pessoas, tudo é pensa-
do ao detalhe”, referiu a diretora 
pedagógica. “As duas sessões 
permitem dar resposta à elevada 
adesão das famílias e garantem 
conforto e segurança para todos. 
É um esforço conjunto em que 
professores, auxiliares, técnicos 
e direção trabalham como uma 
verdadeira equipa, transforman-
do um espaço escolar num palco 
vivo e acolhedor”, adiantou. 

Este ano, a celebração con-
tou ainda com a participação de 
antigos alunos. “Esta é uma ce-
lebração que honra o passado, 
reconhece quem fez parte da 
nossa história e reforça o sentido 
de pertença que atravessa gera-
ções. É muito gratificante ouvir 
os antigos alunos falar da escola, 
alguns deles já pais”. 

Para os alunos, subir ao palco 
é também uma experiência trans-
formadora. “Enfrentam medos, 
ganham confiança e descobrem 
capacidades que desconheciam. 
A superação da timidez aconte-
ce num ambiente seguro e essa 
sensação de conquista acompa-
nha-os muito para além do espe-
táculo”, destacou a responsável. 

 Entre as tradições consolida-
das ao longo dos anos estão o 

Colégio Rainha D. Leonor celebrou 20 anos 
com uma viagem pelos seus Natais
O Colégio Rainha D. Leonor (CRDL) assinalou 
os seus 20 anos de existência com uma Festa 
de Natal especial, que revisitou duas décadas de 
histórias, aprendizagens e afetos. O espetáculo, 
que decorreu na sexta-feira, 19 de dezembro, não 
celebrou apenas o Natal, mas “muitos natais”, 
numa evocação das várias festas realizadas ao 
longo dos anos.

Marlene Sousa

convívio entre as duas sessões, 
com um jantar que reúne profes-
sores, auxiliares, direção e equi-
pa técnica, e o encerramento 
com o hino do colégio, cantado 
com emoção por toda a comuni-
dade.

O CRDL conta atualmente 
com alunos de mais de 23 na-
cionalidades, incluindo muitas 
famílias oriundas da América 
do Norte. “Em vários destes pa-
íses existe uma forte cultura de 
espetáculos escolares, e muitas 

famílias estrangeiras referem 
que este momento tem sido uma 
ponte importante para criarem 
laços e se sentirem verdadeira-
mente parte da nossa comunida-
de educativa”, concluiu Sandra 
Santos.

Muita criatividade no espetáculo de Natal do Colégio Rainha D. Leonor

Alunos e professores unem vozes em palco

Atuação dos professores do CRDL

O espetáculo destacou-se pelo seu dinamismo

O espetáculo celebrou “muitos natais”, numa evocação das várias festas realizadas ao longo dos 
20 anos
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Seguiu-se a atuação do coro 
do condomínio, “Os Cana Racha-
da”, bem como a interpretação 
de fados por Joana da Oliveira, 
acompanhada à viola por Paulo 
Jorge. O programa contou ainda 
com a declamação de um poema 
por Joana Falcão.

Um dos momentos mais ani-
mados da tarde foi o desfile de 
moda “Do lixo ao luxo”, com fa-
tos reciclados elaborados por um 

grupo de funcionários, que arran-
cou muitos sorrisos e aplausos 
aos residentes.

Marjolijn Hageman, animado-
ra e responsável pelas atividades 
socio-ocupacionais, destacou o 
espírito de união e alegria vivi-
do ao longo da festa. A iniciativa 
terminou com a entrega de uma 
lembrança de Natal a todos os 
residentes, seguida de um lan-
che convívio.

Festa de Natal animou residentes 
do Condomínio Residencial do Montepio
No dia 19 de dezembro realizou-se a Festa de 
Natal do Condomínio Residencial do Montepio 
Rainha D. Leonor. A animação teve início com a 
atuação do Grupo Coral e Musical do Hospital de 
Caldas da Rainha, que encantou os seniores pre-
sentes.

Marlene Sousa

Seguiu-se a atuação do coro do condomínio, 
“Os Cana Rachada” Desfile de moda com materiais reciclados

Atuação do Grupo Coral e Musical do Hospital de Caldas

Votos de um Natal 
muito feliz e de um Ano Novo 

pleno de paz, saúde e 
prosperidade para todos.

O Presidente da Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha,

Vítor Marques
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A bolacha “Segredo do Con-
vento”, inspirada nos doces con-
ventuais e no tradicional pão de 
ló de Alfeizerão, foi feita com fa-
rinha de amêndoa e recheio de 
doce de ovos, conquistando o 
júri pela delicadeza e ligação às 
raízes da casa.

A vencedora recebeu um pré-
mio de 500 euros e verá a sua 
criação comercializada como 
produto comemorativo do cente-
nário.

O concurso decorreu no dia 
15 de dezembro na Escola de 

Hotelaria e Turismo do Oeste e 
desafiou todos os alunos a ex-
plorarem criatividade, inovação e 
espírito empreendedor

A tradição atribui a origem do 
pão de ló de Alfeizerão ao Mos-
teiro de Santa Maria de Cós, 
fundado no século XII por D. 
Fernando, abade de Alcobaça e 
Cós.

Durante o início do século XIX, 
algumas freiras terão buscado re-
fúgio em Alfeizerão, transmitindo 
a receita a senhoras da região.

Para além de Mariana Ferrei-

Concurso “A Bolacha do Centenário” celebra 
100 anos da Casa do Pão de Ló de Alfeizerão
Mariana Ferreira, aluna do Curso de Gestão e 
Produção de Pastelaria e Padaria da Escola de 
Hotelaria e Turismo do Oeste, foi a vencedora do 
concurso “A Bolacha do Centenário”, promovido 
pela Casa do Pão de Ló de Alfeizerão para assi-
nalar os seus 100 anos.

Pedro Antunes

Bolacha vencedora, “Segredo 
do Convento”

Alunos que participaram e elementos do júri

ra, participaram no concurso ain-
da Carina Silva com a bolacha 
“Centenária de Alfeizerão”, Be-
atriz Valverde com “Fantasmas 
de Amêndoa, Laranja e Canela”, 
Carolina Valadas com “Cookie 
Mesclada”, Maria Gomes, com 
“Biscoitos de Chá”, Duarte Gon-
çalves com “Bolacha de Alfei-

zerão”, Nicolau Beja com “Beiji-
nho de Limão”, Tiago Silva com 
“Cookies de Chocolate” e Afonso 
Gomes com “Bolachas de Maçã 
e Canela”.

O júri contou com Helena 
Franco, por Helena Franco, pro-
prietária da Casa do Pão de Ló 
de Alfeizerão, os chefs Ricardo 

Ferreira e Luís Tarenta, e ainda 
Célia Antunes e Daniel Pinto.

O concurso pretendeu cele-
brar um século de história da 
Casa do Pão de Ló de Alfeizerão, 
reforçando a ligação entre tradi-
ção, inovação e os novos talen-
tos da gastronomia regional.

A MODARTT, marca de aces-
sórios de moda criada por Mar-
garida Romão, assinalou a épo-
ca natalícia com um evento es-
pecial dedicado à comunicação, 
à expressão pessoal e ao fortale-
cimento da comunidade que tem 
vindo a construir ao longo dos 
anos.

A iniciativa teve lugar no dia 7 
de dezembro, no Palco Café do 
Centro Cultural e de Congressos 
(CCC) das Caldas da Rainha, 
e contou com a participação de 
Ana do Carmo, locutora de rádio 
e voz bem conhecida da Rádio 
Comercial durante vários anos, 
e de Ana Henriques. A conversa 
foi moderada por Adriana Lopes, 
num ambiente marcado pela pro-
ximidade, partilha e inspiração.

Segundo a organização, tra-
tou-se de “mais um momento de 
união, partilha e celebração, re-
forçando laços e valores que nos 
unem”.

O evento ficou ainda marca-
do pelo lançamento exclusivo 
de uma pulseira solidária MO-
DARTT, criada especialmente 
para a ocasião por Margarida 
Romão. A totalidade das receitas 
obtidas com a sua venda reverteu 
para a Liga Portuguesa Contra o 
Cancro, tendo sido angariado um 
total de 310 euros.

A criadora e fundadora da 
marca sublinha a importância 
da relação interpessoal com o 
seu público, considerando que 
este tipo de iniciativas permite 
uma maior proximidade e envol-
vimento. “É com enorme orgulho 

MODARTT celebrou o Natal 
com evento solidário nas Caldas

A MODARTT de Margarida Romão, assinalou a época natalícia 
com um evento dedicado à comunicação

que afirmamos que a MODARTT 
é hoje muito mais do que uma 
marca; é uma verdadeira comu-
nidade de mulheres que, ao lon-
go dos anos, tornaram possível 
o seu crescimento e percurso”, 

refere.
Atualmente, a MODARTT 

está representada em Lisboa, 
com um ponto de venda no Cen-
tro Comercial Colombo, na loja IT 
Market, no piso 1, junto à Zara.

Nas tardes de sábado e 
domingo, dias 20 e 21, quem 
andava pelas Caldas da Rai-
nha não ficou indiferente à 
passagem dos vários pais na-
tais motards, do Grupo Motard 
São Rafael, que andaram a 
entregar, a instituições sociais, 
brinquedos, roupa e material 
didático.

No sábado, o destino foi 
o Centro de Acolhimento “O 

Aconchego”, em Peniche. No 
domingo, houve um cortejo 
com cerca de 30 motas que 
passou pelas ruas das Caldas, 
com paragens em pontos mar-
cantes da cidade. O cortejo, 
cuja origem remonta a 2008, 
culminou este ano na Miseri-
córdia das Caldas da Rainha.

Rui Miguel

Pais natais motard 
distribuíram 
presentes

Motards junto à árvore de Natal gigante
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A poucos dias do Natal, Cal-
das da Rainha teve um fim-de-
semana com vários eventos no 
âmbito do “Caldas Natal Encan-
tado 2025”.

Houve música, com Gospell 
Collective, mas também merca-
dos de Natal, animação itineran-
te musical e videomapping. Para 
além da iluminação natalícia nas 
ruas cidade, também o comboio 

de Natal foi uma grande atração.

Rui Miguel 

1. O comboio de Natal tem 
percorrido as ruas da cidade

2. Bandinha Oeste Brass

3. Gospell Collective cantou 
músicas natalícias

Um Natal encantado nas Caldas

1 3

2
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“É com enorme satisfação 
que partilhamos que a visita ofi-
cial de aprovação terminou com 
recomendação positiva para a 
Cambridge International, con-
duzindo o CRDL ao estatuto de 
Cambridge International School, 
com implementação mais ampla 
do currículo Cambridge”, anun-
ciou ao JORNAL DAS CALDAS 
a diretora pedagógica, Sandra 
Santos.

A Escola Internacional funcio-
nará na sede do colégio, inte-
grando-se nas atuais instalações. 
“Este novo projeto complementa 
e enriquece a oferta educativa 
atual. O currículo internacional 
Cambridge, é um passo estraté-
gico e muito ponderado, alinhado 
com o crescimento da cidade e 
com as necessidades de uma 
sociedade cada vez mais global”, 

salientou. 
O projeto arrancará com o 

Cambridge IGCSE (International 
General Certificate of Secondary 
Education), correspondente ao 
9.º ano do sistema português, 
seguindo depois para os anos 
seguintes, com progressão para 
as qualificações internacionais 
AS e A-levels. 

As aulas serão ministradas 
em inglês, língua principal de 
instrução.

O Colégio Rainha D. Leonor já 
era Cambridge Educational Part-
ner no âmbito da disciplina de In-
glês. “Esse estatuto permitiu-nos 
elevar os padrões de ensino da 
língua, alinhando-nos com uma 
referência académica mundial, 
dando um passo ainda mais sig-
nificativo”, acrescentou a diretora 
pedagógica.

Colégio Rainha D. Leonor vai abrir Escola 
Internacional Cambridge nas Caldas
O Colégio Rainha D. Leonor (CRDL) vai lançar, no 
próximo ano letivo, em setembro de 2026, uma 
Escola Internacional em parceria com a Cam-
bridge, reforçando a oferta educativa da cidade 
das Caldas da Rainha. 

Marlene Sousa

O Colégio Rainha D. Leonor vai receber a nova Escola Internacional Cambridge a partir 
de setembro de 2026

“Apesar de o crescimento da 
população estrangeira na região 
reforçar a pertinência do projeto, 
a escola não é pensada apenas 
para alunos internacionais”, dis-
se Sandra Santos.

A diretora explica que “esta 
proposta se destina a todas as 
famílias, portuguesas e interna-
cionais, que procuram um currí-
culo diferente, mais global e em 
inglês.”

O novo currículo internacio-
nal “pretende oferecer às famí-
lias portuguesas uma alternativa 
educativa sólida, com percursos 
académicos reconhecidos mun-
dialmente, maior mobilidade 
futura, acesso facilitado a uni-
versidades estrangeiras e de-
senvolvimento de competências 
essenciais para um mundo em 
constante mudança”, adiantou.

Para Sandra Santos, “a aber-

tura da Escola Internacional re-
presenta também um contributo 
importante para o desenvolvi-
mento das Caldas da Rainha, 
enriquecendo a oferta educativa, 
tornando a cidade mais atrativa 
para famílias que queiram fixar-
se na região e reforçando a po-
sição da cidade como um polo 
de educação de excelência, com 
identidade local e visão global.”
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Promover uma reflexão e dis-
cussão sobre o que significa gerir 
e praticar cultura hoje, nas cida-
des, nos museus, nos territórios, 
nas instituições, na política e nos 
gestos, foi o grande objetivo da 
primeira edição dos Encontros 
de Gestão Cultural, realizada 
a 17 de dezembro na Escola 
Superior de Artes e Design das 
Caldas da Rainha (ESAD.CR), 
com a presença de cerca de 80 
participantes. 

Sob o mote ‘Praticar cultura 
em comum’, os Encontros de 
Gestão Cultural nasceram da 
vontade de cruzar disciplinas, 
práticas e vozes do mestrado em 
Gestão Cultural da ESAD.CR, 
num espaço comum de diálogo. 
Decorreram em formato de roda 
de conversa, incentivando à par-
tilha e a um ensaio coletivo de 
pensamento, onde convidados, 

professores, estudantes, alumni 
e todos os interessados foram 
desafiados a debater o que sig-
nifica gerir e praticar cultura nos 
dias de hoje.

“A realização dos Encontros de 
Gestão Cultural permitiu criar um 
espaço aberto de reflexão crítica 
sobre as práticas, os desafios e 
os sentidos da gestão cultural 
hoje. Esta primeira edição de-
monstrou a importância de reunir 
diferentes perspetivas – acadé-
micas, profissionais e comunitá-
rias – num exercício coletivo de 
reflexão, onde o conhecimento 
se constrói em comum. Para 
a ESAD.CR, enquanto escola 
comprometida com a criação, a 
investigação e a intervenção cul-
tural, é fundamental promover 
este tipo de encontros, que cru-
zam saberes, aproximam gera-
ções e reforçam o papel da cultu-

Encontros de Gestão Cultural da ESAD.CR

A primeira edição da iniciativa contou com cerca de 80 participantes

ra como prática viva, participada e transformadora”, afirmou a co- missão organizadora do evento, 
composta pelos docentes Carla 
Cardoso, José Marmeleira, Lara 
Soares, Nuno Faria, Rui Matoso 
e Teresa Fradique.

O programa incluiu três pai-
néis informais e participativos so-
bre diferentes temas, moderados 
por docentes e alumni das unida-
des curriculares envolvidas, com 
os participantes a serem convi-
dados a partilhar experiências, 
opiniões e reflexões, criando-se 
um espaço horizontal, aberto e 
inclusivo, que privilegiou a escu-
ta, o diálogo e a construção con-
junta de perspetivas.

‘Os desafios da mediação e 
das acessibilidades’ foi o tema 
do primeiro painel, que contou 
com as participações de Mar-
ta Bernardes (Ágora - Cultura e 
Desporto do Porto) e Marco Pai-
va (Terra Amarela), e a modera-
ção dos docentes Lara Soares, 
Nuno Faria e Rui Matoso e da 
antiga estudante Telma Lopes 
(atual coordenadora do plano de 
acessibilidades do BOOM).

O segundo painel promoveu 
um debate e reflexão em torno 
da temática ‘Imaginar novas ins-
tituições: Programação e gestão 
artística e cultural’, com as inter-
venções de Bruno Abreu (Mucho 
Flow) e Nael D’Almeida (Nossa 
Fonte e KUBATA), e moderação 
dos docentes Carla Cardoso e 
José Marmeleira e da antiga es-
tudante Catarina Branco (atual 
programadora MIL e Casa Capi-
tão).

Por fim, ‘Cultura e território. A 
gestão cultural a partir do lugar’ 
foi o mote do terceiro painel, no 
qual participaram os oradores 
Nuno Barbosa (associação de 
moradores do Bairro da Quinta 
Grande), João Mineiro (antropó-
logo, sociólogo e investigador) 
e Tristany Mundu (artista/autor), 
com moderação da professora 
Teresa Fradique. 

Os Encontros de Gestão Cul-
tural foram promovidos em par-
ceria com o LiDA - Laboratório de 
Investigação em Design e Artes, 
a Cátedra UNESCO em Gestão 
das Artes e da Cultura, Cidades 
e Criatividade, e o Cineclube das 
Caldas da Rainha.
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A cidade das Caldas da Rai-
nha volta a ser retratada em de-
senho, história e memória com a 
terceira edição do calendário “12 
Meses – 12 Histórias”, dedicada 
a 2026.

Da autoria do designer Ma-
nuel Bandeira Duarte, o projeto 
dá continuidade a uma iniciativa 
cultural que procura valorizar a 
identidade caldense através do 
património, da ilustração e do 

texto, reforçando a ligação entre 
passado e presente da cidade.

À semelhança das edições 
anteriores, o calendário é dispo-
nibilizado em formato de parede 
e de secretária e apresenta, para 
cada mês, uma ilustração acom-
panhada por um breve texto ex-
plicativo, com enquadramento 
histórico e curiosidades sobre lo-
cais emblemáticos do concelho.

Entre os exemplos destacados 

estão a Igreja de Nossa Senhora 
do Pópulo, datada de cerca de 
1500 e elemento fundador das 
Caldas da Rainha, integrada no 
antigo hospital termal, e a antiga 
Fábrica de Faianças das Caldas 
da Rainha, na Rua Rafael Borda-
lo Pinheiro, evocando os fornos 
Minton, o chalet de cortiça onde 
viveu Bordalo Pinheiro em 1907 
e a marca “FF”, utilizada nas 
produções da fábrica a partir de 

1884.
Nestes estão incluídos, como 

habitual, os feriados nacionais e 
locais, os dias comemorativos, 
mudanças de horário e de esta-
ção, numeração das semanas e 
o calendário lunar.

Com o objetivo de tornar o 
calendário um produto cultural 
acessível, o preço mantém-se 
nos 10 euros, independentemen-
te do formato.

Os calendários podem ser ad-
quiridos nas lojas Sr. Jacinto e O 
Farol, assim como o restaurante 
Espaço Mil Novecentos 88 e no 
consultório do médico dentista 
Jorge Bandeira Duarte.

Pedro Antunes

Calendário 2026 “12 Meses - 12 Histórias” 
sobre Caldas da Rainha

Esta exposição foi organizada 
pelo teatro POGO, com o apoio 
da Direção-Geral das Artes e do 
Município das Caldas da Rainha 
e visou focar o olhar das pessoas 
nos objetos que persistem numa 
época de consumismo que leva 
ao descarte em massa do obje-
to. A mostra proponha “uma re-
flexão sobre a criação a partir do 
que resta: matéria física e digital 
reativada num tempo de excesso 
e descarte”.

A “INACTUAL – EX MATE-
RIA” contou com as obras de 
Ricardo Tocha, Miguel Cardinho, 
Ruy Otero, Bruno Cecílio, Gui-
lherme Silva, João Timóteo, Rita 
Belchior, Pedro Cabral Santo e 
Nuno Bettencourt, que também 
se encarregaram da curadoria.  

Numa sala cheia de desig-
ners, e não só, Carla Cardoso 
liderou uma conversa sobre o 
objeto, que facilmente fluiu para 
uma troca de ideias e questões, 
entre profissionais e curiosos. A 
professora de crítica de design, 
recorreu a figuras como Karl 
Marx, Aristóteles, Adam Smith 
e Henry Ford, para tratar o as-
sunto, mas não deixou de ouvir 
as ideias dos colegas e partilhar 
as suas. Esta acredita que “nós 
compramos objetos não para fa-
zer coisas, mas para dizer coisas 
sobre nós” e que “um objeto pas-
sa a ser lixo, quando ele já não 
nos representa”.

O Vice-Presidente da Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha, 
Joaquim Beato, também esteve 
presente e interveio na conver-
sa, mostrando-se bastante in-
teressado no tema. “Vocês hoje 
estão a falar da única coisa livre 
que realmente existe, que é o 
pensamento”, afirmou o autarca 

quando se debatia o efeito do ob-
jeto no pensamento.

Apesar de Joaquim Beato ad-
mitir ser “mais quadrado” pelo 
facto de ser “engenheiro de for-
mação”, acredita totalmente que 
“a análise base zero da filosofia 
é, de facto, algo verdadeiramen-
te importante”.

Após uma pequena pausa 
de cerca de vinte minutos, pre-
enchida por comida e bebida, 
decorreu a performance “O Algo-
ritmo”, de Simão Fumega. Para 
além deste jovem ator, ator que 
integra atualmente o elenco da 
telenovela “Terra Forte” da TVI, 
participaram ainda Ruy Otero, 
Gil Pereira, Bruno Cecílio, Luís 
Elgris e Miguel Cardinho.

Esta performance aconte-
ceu no mesmo ambiente que a 
conversa prévia. Nela os atores 
representaram um grupo de anó-
nimos viciados em tecnologias, 
numa conversa fluída e natural, 
com vários apontamentos de 
humor. O texto é descontínuo 
com interrupções, repetições e 
desvios de maneira que parece 
quase uma conversa real, de te-
mas fugazes e transitórios. A ve-
locidade da mudança de temas 
é acentuada pelo facto da con-
versa se passar entre um grupo 
com algum défice de atenção, 
uma vez que é viciado em redes 
sociais e tecnologias. 

À medida que a conversa se 
focou mais na matéria física, a 
performance apontou para a ma-
téria digital, sendo que ambas se 
unem ao tema geral da exposi-
ção, que foi “a reativação de resí-
duos de matéria física e digital”, 
face ao descarte da sociedade 
de consumismo. 

Exposição “INACTUAL – EX MATERIA” encerra 
com performance de jovem ator português
A exposição “INACTUAL – EX MATERIA”, paten-
te na Galeria de Exposições do Espaço Turismo 
das Caldas da Rainha, encerrou no passado sá-
bado, com um momento de conversa conduzido 
pela professora, designer e gestora cultural Car-
la Cardoso, seguido da performance de “O Algo-
ritmo”, do ator Simão Fumega.

Rodrigo Capinha | Clara Bernardino

Todos os presentes eram bem-vindos a participar na conversa

A exposição explorou a criação como prática de prolongamento do objeto

Simão Fumega, ao centro, na performance de “O Algoritmo”
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Um desabamento de terras, 
no dia 21, levou ao corte da rua 
Eng. Luís Paiva e Sousa, no Na-
dadouro, junto à Escola de Vela.

A causa poderá ser o facto 
de terem sido cortadas árvores 

naquela encosta, cujas raízes 
sustentariam as terras, aliado às 
fortes chuvadas que se fizeram 
sentir.

A estrada foi reaberta ao trân-
sito no dia seguinte. A Junta de 

Freguesia do Nadadouro agra-
deceu aos bombeiros voluntários 
das Caldas da Rainha, à Prote-
ção Civil e aos funcionários da 
Câmara Municipal pelo apoio 
prestado.

Um adepto de futebol foi 
detido durante o jogo entre o 
Marrazes e Os Nazarenos, no 
passado dia 14, após se ter 
envolvido em confrontos físicos 
dos quais resultou a agressão 
de um polícia que, encontran-
do-se de folga, interveio no 
sentido de auxiliar os restantes 
agentes da PSP presentes no 
policiamento do evento.

O homem, de 36 anos, de 
nacionalidade portuguesa, é 
suspeito da prática dos crimes 
de resistência e coação sobre 
funcionário, participação em 
rixa, ofensa à integridade física 
e arremesso de objetos, ocorri-
dos no âmbito do jogo, disputa-
do em Marrazes, no concelho 
de Leiria.

Para além da detenção 
efetuada, a PSP de Marrazes 
procedeu à identificação de ou-
tros suspeitos envolvidos nos 
desacatos, encontrando-se a 

desenvolver diligências de in-
vestigação com vista ao apu-
ramento integral dos factos, 
nomeadamente à identificação 
do adepto que terá dado início 
à primeira contenda.

No âmbito da análise da 
ocorrência, foram igualmen-
te comunicados às entidades 
competentes, designadamente 
à Autoridade para a Preven-
ção e Combate à Violência no 
Desporto e à Associação de 
Futebol de Leiria os comporta-
mentos registados por alguns 
intervenientes, suscetíveis de 
enquadramento disciplinar.

O detido foi presente a au-
toridade judiciária para prestar 
declarações e os autos segui-
ram para inquérito a fim de afe-
rir a responsabilidade de cada 
adepto envolvido.

Francisco Gomes

Desabamento de terras 
junto à Lagoa de Óbidos

O muro de suporte cedeu (Fotos Junta de Freguesia do Nadadouro)

A estrada foi reaberta ao trânsito um dia depois

PSP detém adepto 
por agressões 
em jogo de futebol

A chuva persistente regis-
tada nas últimas semanas tem 
provocado cheias em vários ter-
renos nas localidades de São 
Martinho do Porto e Alfeizerão, 
no concelho de Alcobaça.

Em São Martinho do Porto, 
é possível observar terrenos 

alagados em diferentes pontos 
da freguesia, resultado da acu-
mulação de água causada pela 
precipitação contínua. A satu-
ração dos solos tem dificultado 
o escoamento natural, levando 
à inundação de áreas agrícolas 
e zonas baixas.

Chuvas intensas 
provocam cheias 
em terrenos de 
São Martinho do Porto



JORNAL DAS CALDAS     24 DE DEZEMBRO DE 2025OCORRÊNCIAS16  

Pu
b.

Nos últimos quatro meses, o 
Comando Distrital de Leiria da 
PSP recebeu a participação de 
doze ocorrências relacionadas 
com o furto de mochilas, malas 
de viagem de fácil transporte e 
carteiras de quem viaja autocar-
ros expresso e comboios com 
início de percurso na cidade de 
Lisboa, tendo recuperado alguns 
pertences na área da vila da Lou-
rinhã, através da esquadra de 
Peniche. 

Segundo a PSP, “a localiza-
ção estratégica do distrito de Lei-
ria, atravessado por alguns dos 
principais corredores rodoviários 

e ferroviários do país” reforça a 
relevância do alerta para estas 
situações em transportes públi-
cos de longa distância, com inci-
dência nas épocas festivas, com 
o aumento de deslocações de 
pessoas.

“Atuam preferencialmente em 
dias de maior afl uxo de passa-
geiros”, indica a PSP, acrescen-
tando que os suspeitos “operam 
tendencialmente em grupos de 
duas a três pessoas e privilegiam 
as principais interfaces rodovi-
árias e ferroviárias de Lisboa, 
como a Estação do Oriente, Sete 
Rios ou Santa Apolónia”. 

“Visando sobretudo mochi-
las, malas de viagem de fácil 
transporte e carteiras, os sus-
peitos sabem que nas linhas de 
transporte de longa distância 
as potenciais vítimas tendem a 
transportar mais bens e que, ne-
cessariamente, demoram mais 
tempo a aperceber-se da falta 
dos objetos furtados. Verifi ca-se, 
igualmente, que a maioria das 
denúncias ocorre nos locais de 
destino quando as vítimas dão 
conta do furto”, sublinha a PSP.  

Francisco Gomes

PSP alerta para furtos 
em transportes públicos

Furtos de malas, mochilas e carteiras aumentam nas épocas festivas

Um homem, de 49 anos, foi 
condenado ao pagamento de 
uma multa de 620 euros por 
ameaças e injúrias dirigidas a 
agentes da Polícia de Segurança 
Pública de Peniche.

Segundo informação do Co-
mando Distrital de Leiria, a situ-
ação ocorreu a 30 de novembro, 
quando o indivíduo se deslocou 
às instalações da PSP de Peni-
che para reclamar de um assun-

to relacionado com segurança 
privada.

O indivíduo encontrava-se 
exaltado e passou a dirigir, de 
forma reiterada, um discurso 
ameaçador e injurioso aos polí-
cias de serviço.

Apesar das advertências fei-
tas pelos agentes para cessar o 
comportamento, o homem per-
sistiu nas ameaças e nas injú-
rias, o que levou à sua detenção 

em fl agrante delito.
O processo veio a culminar na 

aplicação de uma pena de multa 
no valor de 620 euros.

A PSP recorda que ameaças 
e injúrias contra agentes de au-
toridade constituem crime e são 
puníveis nos termos da lei.

Pedro Antunes

Homem condenado por ameaças 
e injúrias a agentes da PSP 
de Peniche

Um homem e uma mulher, de 
e 50 anos, foram detidos em fl a-
grante delito no passado dia 19 
de dezembro, pelo crime de furto 
em interior de residência na Foz 
do Arelho.

A detenção foi efetuada pela 
GNR das Caldas da Rainha na 

sequência de uma denúncia que 
dava conta de um furto em curso 
no interior de uma habitação.

Os militares deslocaram-se de 
imediato ao local e surpreende-
ram os suspeitos ainda dentro da 
residência, na posse dos objetos 
furtados, o que motivou a deten-

ção em fl agrante.
Os dois detidos foram consti-

tuídos arguidos e os factos foram 
comunicados ao Tribunal Judicial 
das Caldas da Rainha.

Pedro Antunes

Detidos por assalto a residência 
na Foz do Arelho
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Desde a sua abertura, a clí-
nica tem-se afirmado como um 
espaço de referência na área 
da saúde, medicina estética e 
bem-estar, onde “cada detalhe 
é pensado para cuidar de forma 
personalizada, consciente e res-
ponsável”, disse a fundadora do 
projeto, Mara Marques. É médi-
ca de família por vocação e por 
paixão e acredita que “cuidar da 
saúde é muito mais do que tratar 
doenças. E escutar, acompanhar 
e criar relações de confiança du-
radouras”.

Em apenas dois anos, a Clíni-
ca Terrace by Dra. Mara Marques 
conquistou a confiança de pa-
cientes da região e de outras zo-
nas do país, consolidando a sua 
posição pela “qualidade e serie-
dade do trabalho desenvolvido”. 
“Criei este espaço para oferecer 
uma medicina próxima, humana 
e multidisciplinar”, afirmou.

Mara Marques licenciou-se em 
Medicina e especializou-se em 
Medicina Geral e Familiar, ten-
do aprofundado também áreas 
como a Medicina Estética (Uni-
versidade de Alcalá – Madrid), 
a Medicina do Viajante e a ges-
tão da obesidade e da diabetes, 
áreas que trabalha com especial 
dedicação.

É membro da comissão coor-
denadora do Grupo de Estudos 
Sobre a Obesidade (GEO) e 
acredita “na importância da pre-
venção, da educação em saúde 
e da valorização da autoestima 
como pilares do bem-estar”.

Na sua prática, procura sem-
pre aliar “conhecimento técni-
co a um olhar humano”. “Cada 
consulta é um momento único 
de escuta ativa, adaptação às 

necessidades reais de quem me 
procura, seja numa consulta mé-
dica, num tratamento estético ou 
num plano de mudança de estilo 
de vida”, apontou.

Um dos pilares fundamentais 
da clínica é a sua equipa multi-
disciplinar, composta por profis-
sionais qualificados e alinhados 
com os mesmos valores de cui-
dado, proximidade e excelência. 
Esta abordagem permite uma 
visão global de cada paciente, 
garantindo planos de tratamen-
to individualizados e ajustados 
às necessidades reais de cada 
pessoa.

A evolução tecnológica tem 
sido uma prioridade desde o pri-
meiro dia. Segundo a profissional 
de saúde, “a mais recente aqui-
sição da clínica é o sistema Vi-
sia, um equipamento de análise 
facial avançada que permite um 
diagnóstico profundo e detalhado 
da pele, apoiando a definição de 
planos de tratamento altamente 
personalizados”. 

No âmbito da segurança e 
precisão dos procedimentos, a 
clínica dispõe também de um 
ecógrafo Clarius L15, utilizado 
como apoio nos procedimentos 
de medicina estética, elevando 
os padrões de rigor e seguran-
ça clínica. Em breve, a oferta de 
tratamentos corporais será refor-
çada com a introdução do Exilis 
da BTL, um equipamento de re-
ferência internacional.

A clínica distingue-se ainda 
pela aposta na medicina rege-
nerativa, posicionando-se como 
a única nas Caldas da Rainha a 
disponibilizar determinadas abor-
dagens avançadas nesta área, 
reforçando o seu compromisso 

com a inovação e com soluções 
clínicas atuais e diferenciadoras.

A medicina regenerativa, está 
a conquistar um papel crescen-
te no panorama clínico nacio-
nal, impulsionada por avanços 
científicos e pela procura de so-
luções menos invasivas para a 
dor crónica e patologias muscu-
loesqueléticas. “O tratamento da 
patologia degenerativa articular 
e pós-traumática, bem como da 
respetiva dor ou disfunção, pro-
cura ser cada vez mais abordado 
de forma interdisciplinar. Nesse 
sentido, a ortopedia e a medicina 
desportiva contam, na atualida-
de, com os mais recentes avan-
ços ao nível da medicina regene-
rativa”, explicou Mara Marques.

Uma opção cada vez mais em 
voga ao nível dos produtos orto-
biológicos é a aplicação criterio-
sa do Plasma Rico em Plaquetas 
(PRP). “Consiste numa solução 
concentrada, supra-fisiológica, 
de plaquetas obtida do próprio 
paciente, que comporta múltiplos 
fatores de crescimento que es-
timulam a cicatrização dos teci-
dos, a inflamação dirigida e a an-
giogénese”, adiantou a médica.

Esta terapêutica tem vindo, 
segundo a responsável, a “apre-
sentar resultados ao nível da 
melhoria e controlo da dor e da 
função articular, surgindo como 
complemento aos mais variados 
protocolos de tratamento conser-
vador e/ou cirúrgico atualmente 
usados na prática clínica”.

A clínica está situada na Ave-
nida Mestre António Duarte, n.º 
1C, loja D, nas Caldas da Rai-
nha, e dispõe de análises do la-
boratório Germano.

Dois anos de proximidade, confiança 
e crescimento marcam o sucesso 
da Clínica Terrace
A Clínica Terrace by Dra. Mara Marques celebrou, no passado sábado, dois 
anos de atividade nas Caldas da Rainha, assinalando um percurso de su-
cesso marcado pela diferenciação e por uma forte ligação humana a cada 
paciente.

Marlene Sousa

A Clínica Terrace by Dra. Mara Marques tem-se afirmado como 
um espaço de referência na área da medicina estética

Mara Marques, Médica Especialista em Medicina Geral e Familiar 
Fundadora da Clínica Terrace deseja um Feliz Natal 
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A designer, que se mudou 
para as Caldas da Rainha há 
quatro anos, tem vindo a ganhar 
notoriedade pelo seu talento e 
criações originais, como o vesti-
do feito com jornais apresentado 
no “Caldas Fashion 2025”.

“Hoje foi um dia lindo, cheio de 
emoções e momentos especiais. 
Foi uma honra receber este pré-
mio e fazer parte dos 20 brasilei-
ros que se destacaram em Por-
tugal”, disse, ao JORNAL DAS 
CALDAS. Representar a minha 
classe profi ssional na área da 
moda foi muito especial”, afi rmou 
Manu Barros.

Natural de Maceió, Alagoas, 
a designer acumula mais de 15 
anos de experiência na criação 
de peças sob medida. “Sair do 
meu país e conseguir destacar-
me noutro é uma bênção. Só 
mostra o quanto Deus cuida de 
mim. Que venham novas oportu-
nidades!”, acrescentou. 

Desde cedo, Manu Barros tem 
o dom de transformar tecidos em 
verdadeiros sonhos para mulhe-

res e homens que procuram pe-
ças únicas e elegantes.

O Jornal das Caldas tem 
acompanhado a trajetória da de-
signer de moda desde o início, 
dando visibilidade ao seu talen-
to. 

Em 2023, a designer apresen-
tou-se à redação e garantiu a sua 
participação no Caldas Fashion, 
com vestidos de criança, incluin-
do o seu primeiro vestido de jor-
nais, que foi um grande sucesso. 
Inicialmente, as suas criações 
eram feitas em casa, mas rapida-
mente o número de encomendas 
aumentou, confi rmando o seu 
dom para a costura.

Em novembro de 2025, vol-
tou a marcar presença no Cal-
das Fashion, no Centro Cultural 
e de Congressos das Caldas da 
Rainha, desta vez com vestidos 
de festa e também de criança, 
incluindo uma segunda versão 
do vestido de jornais, elogiada 
e destacada na revista Carioca 
MAG, um dos motivos que con-
tribuiu para a sua nomeação e 

prémio. Este vestido fi cará em 
exposição na redação do Jornal 
das Caldas, como oferta da de-
signer.

Em fevereiro de 2025, Ema-
nuella Barros realizou um antigo 
sonho ao inaugurar o seu atelier, 
“Manu Barros”, na Rua Enge-
nheiro Manuel da Maia, nº 18B, 
na União de Freguesias de Santo 
Onofre e Serra do Bouro, ao lado 
da loja Windoor. O espaço reúne 
criações para crianças e adultos, 
desde peças do dia a dia a ves-
tidos sofi sticados para casamen-
tos, festas e galas, sempre com 
elegância e criatividade.

Ao chegar às Caldas da Rai-
nha, a designer de moda tra-
balhou em lojas de vestidos de 
noiva, mas rapidamente decidiu 
criar o seu próprio projeto, co-
meçando por trabalhar em casa. 
Com o tempo, ampliou o portfólio 
para fatos, calças, blusas e ou-
tros tipos de roupa. “Se vir um 
modelo numa revista ou na inter-
net, consigo recriá-lo”, revelou. 

Hoje, partilha as suas cria-

Designer com atelier nas Caldas entre 
os 20 brasileiros mais destacados de 2025
A designer de moda brasileira Emanuella Barros, conhecida pelo seu ate-
lier nas Caldas “Manu Barros”, foi distinguida a 7 de dezembro, em Lisboa, 
no Espaço XCreate - Hub, com o prémio da revista Carioca MAG, que reco-
nhece os 20 brasileiros que mais se destacaram em 2025 nas suas respe-
tivas áreas profi ssionais.

Marlene Sousa

ções através do Instagram (@
Manubarrosatelier) e do Face-
book (Manu Barros).

A sua visibilidade aumen-
tou após participar no Caldas 
Fashion, organizado pelo Jornal 
das Caldas, onde apresentou a 
sua linha infantil “Pequeno Rei-
no”, voltada para crianças até 
aos oito anos, além do icónico 
vestido feito com edições do jor-
nal. 

Em março de 2026, Manu 
regressa ao Brasil para visitar a 
família e será entrevistada numa 
televisão local em Maceió, devi-
do ao sucesso que tem vindo a 
alcançar em Portugal.

“Do mais simples ao mais 

elaborado, no atelier Manu Bar-
ros é possível encomendar uma 
grande variedade de vestidos de 
noiva e de festa. Dedico-me a 
encontrar o vestido perfeito para 
cada pessoa, para que o dia mais 
feliz da sua vida seja ainda mais 
especial”, referiu a designer.

Manu Barros tem recebido 
clientes no seu atelier vindos de 
várias partes do país, nomeada-
mente de Lisboa. O seu talento 
já ultrapassou fronteiras, com 
encomendas feitas através do 
WhatsApp, vestidos confecio-
nados por chamadas de vídeo 
e enviados posteriormente por 
correio.

Manu Barros com o prémio Carioca MAG que reconhece os 20 
brasileiros que fi zeram a diferença em 2025

A equipa da J. Couto Imobiliária agradece a
todos os seus clientes, parceiros e colaboradores

pelo apoio e confiança durante este ano.

F E L I Z

Natal

imobiliaria-jcouto.com

E  U M  P R Ó S P E R O  A N O  N O V O

iimmoobbiill iiaarriiaa--jjccoouuttoo.ccoomm
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O programa, desenhado para 
apoiar empreendedores e pe-
quenas empresas, proporcionou 
uma experiência de aprendi-
zagem completa, combinando 
workshops, bootcamps e ses-
sões de consultoria, com temas 
que vão desde a análise de via-
bilidade e modelo de negócio, 
passando pelo marketing digital, 
vendas e comunicação, até à in-
teligência artificial, digitalização 
e literacia financeira.

No dia 22 de outubro realizou-
se um workshop presencial, na 
Expoeste, nas Caldas da Rainha, 
sobre “Análise da Viabilidade do 
Negócio e Modelo de Negócio”, 
seguido de uma sessão sobre 
“Apoios ao Empreendedorismo”.

Nos dias 29 e 30 de outubro 
teve lugar o Bootcamp 1, na Ex-
poeste, com foco em “Comunica-
ção, Vendas, Desenvolvimento 
de Negócio e Design Thinking”, 
envolvendo exercícios práticos 
de pitch, desenvolvimento do 
plano de negócios e metodolo-
gias criativas para transformar 

ideias em projetos concretos.
No dia 5 de novembro decor-

reu uma sessão sobre “Marketing 
Digital”, na Expoeste, incluindo 
estratégias de vendas online, re-
des sociais e ferramentas digitais 
para pequenos negócios.

No dia 11 de novembro acon-
teceu uma sessão sobre “Inte-
ligência Artificial”, na Junta de 
Freguesia da Benedita, integra-
da no 44.º aniversário da AIRO 
e na inauguração do UpBenedi-
ta, tendo sido um dia dedicado a 
descobrir como a IA pode poten-
ciar um negócio e transformar a 
forma como se pensa o futuro.

A 19 de novembro decorreu 
um workshop online sobre “Li-
teracia Financeira”, focado no 
reforço das competências essen-
ciais para uma gestão financeira 
eficaz e sustentável dos negó-
cios.

A 3 de dezembro realizou-se 
um workshop presencial, na Ex-
poeste, sobre “Como Apresen-
tar e Vender a Ideia/Negócio” e 
“Como Fazer um Pitch”, com for-

Programa de aceleração deu formação 
a 200 empreendedores da região Oeste
Nos últimos três meses, o programa de acele-
ração StartUpOeste Empreende XXI, promovido 
pela Associação Empresarial da Região Oes-
te (AIRO), reuniu cerca de 200 participantes ao 
longo de onze dias de formação e atividades 
práticas, reforçando o crescimento conjunto e 
o networking entre empreendedores da região 
Oeste.

Um dos eventos

mação prática e interação direta 
com especialistas.

Nos dias 11 e 12 de dezembro 
decorreu o Bootcamp 2, no Par-
que Tecnológico de Óbidos, com 
foco em “Demo Day, Pitch Final 
e Desafios da Digitalização”, in-
cluindo apresentações finais de 
projetos e sessões sobre servi-
ços de apoio a empreendedores, 
licenciamento e propriedade in-
telectual.

No dia 16 de dezembro tive-
ram lugar workshops online e 
presenciais sobre “RGPD, Com-
pliance, Sistemas de Apoio e In-
centivos”, fortalecendo a base de 
conhecimento necessária para 
gerir um negócio sustentável.

Ao longo destes três meses, o 
programa promoveu muitos mo-
mentos de networking, impulsio-
nou o crescimento conjunto dos 
participantes e contribuiu para 

fortalecer o ecossistema empre-
endedor da região Oeste.

A AIRO reforça, com esta ini-
ciativa, o seu compromisso em 
“apoiar empreendedores e micro 
e pequenas empresas, propor-
cionando ferramentas práticas, 
conhecimento especializado e 
oportunidades de ligação ao 
ecossistema regional, essenciais 
para transformar ideias em negó-
cios viáveis e competitivos”.

A Luísa Todi acaba de alcan-
çar o nível Travelife Certified, o 
mais elevado dos sistemas inter-
nacionais de certificação em sus-
tentabilidade para operadores 
turísticos. A distinção reconhece 
a aposta consistente da empresa 
numa gestão responsável, acom-
panhada de práticas alinhadas 
com padrões globais.

A certificação Travelife Certi-
fied resulta do cumprimento de 
um conjunto rigoroso e abran-
gente de critérios nos três pilares 
da sustentabilidade, ambiental, 
social e de governação (ESG). 
Estes critérios avaliam desde a 
gestão interna ao relacionamento 
com fornecedores, o desenvolvi-
mento da oferta, o impacto am-
biental, a proteção da biodiversi-
dade e a comunicação transpa-
rente com clientes e parceiros. 
Trata-se de um dos sistemas de 

sustentabilidade mais exigentes 
do setor, reconhecido internacio-
nalmente e alinhado com os Glo-
bal Sustainable Tourism Criteria, 
apoiados pelas Nações Unidas.

“Há muito que vivemos a sus-
tentabilidade no nosso dia a dia, 
mas esta certificação tem um 
peso especial. Pela sua natureza 
internacional, é um selo que re-
força a confiança de agências e 
operadores estrangeiros que são 
precisamente os nossos clientes 
e para quem a sustentabilidade 
não é apenas um valor, é um 
requisito. A Travelife é uma cre-
dencial reconhecida e valorizada 
em qualquer mercado”, afirma 
Joaquim Monteiro, administrador 
da Luísa Todi.

“É com satisfação que vemos 
mais uma DMC portuguesa atin-
gir o nível de topo da Travelife. 
Este resultado demonstra pro-

fissionalismo, consistência e um 
compromisso real com práticas 
sustentáveis”, declara Naut Kus-
ters, diretor-geral da Travelife for 
Tour Operators.

A Travelife Certified é uma 
referência global para empresas 
que pretendem integrar a susten-
tabilidade de forma estruturada 
e credível nas suas operações. 
Para além de apoiar a melhoria 
contínua, o programa reforça a 
competitividade das empresas 
em mercados onde a susten-
tabilidade é cada vez mais um 
critério de decisão, tanto para 
parceiros comerciais como para 
viajantes.

1. Joaquim Monteiro, 
administrador da Luísa Todi – 
“Travelife é uma credencial 
reconhecida no mercado” 

L. Todi Agência de Viagens recebe o prémio Travelife Certified de sustentabilidade

Luísa Todi vê a sua aposta 
na sustentabilidade reconhecida 
com o nível Certified da Travelife

1
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Com foco em três pilares — 
saúde, estética e relaxamento 
— a clínica disponibiliza con-
sultas e procedimentos médi-
cos, protocolos de rejuvenesci-
mento e tratamentos especiali-
zados.

Faz análises faciais com o 
equipamento avançado OB-
SERV520X, permitindo uma 
avaliação detalhada da pele e 
planos personalizados. 

Além deste equipamento de 
última geração, o medspa inclui 

ainda tecnologias contemporâ-
neas como Morpheus8, radio-
frequência bipolar, luz intensa 
pulsada e tratamentos avança-
dos de criolipólise.

A equipa multidisciplinar é li-
derada pelo diretor clínico, An-
dré Pereira Lourenço, e integra 
médicos de medicina estética, 
dermatologistas, fi sioterapeu-
tas dermatofuncionais e tera-
peutas especializados.

Está localizada na Rua Co-
ronel Andrada Mendoça, 29 A.

1. Oleksandra Umanets, mé-
dica de medicina estética

Este é um espaço dedicado 
exclusivamente ao alojamento e 
bem-estar de gatos e é o resulta-
do da experiência de 15 anos de 
Letícia Martins como enfermeira 
veterinária.

Natural e residente em Óbi-
dos, Letícia Martins trabalhava 
num hospital veterinário no con-
celho das Caldas quando decidiu 
avançar com o seu próprio ne-
gócio, dedicado aos gatos. “Era 
uma ideia que tinha há cerca de 
três anos e fui desenvolvendo o 
projeto aos poucos”, contou ao 
JORNAL DAS CALDAS.

Pensado para proporcionar 
um ambiente tranquilo e com o 
mínimo de stress, o hotel acolhe 
apenas gatos, não admitindo ou-
tros animais. Normalmente, este 
género de hotéis é mais frequen-
tado por cães, que são mais ba-
rulhentos, e isso pode deixar os 
gatos desconfortáveis.

O estabelecimento dispõe de 
16 quartos individuais, alguns 
dos quais podem ser interligados 
para famílias com mais do que 
um felino, todos equipados com 
zonas de descanso, arranhado-
res, brinquedos e estímulos vi-
suais.

Existe ainda um espaço co-
mum de brincadeira e convívio, 
utilizado de forma controlada. 
Tudo de acordo com os seus ins-
tintos animais.

A estadia pode ser curta ou 
prolongada, sem número mínimo 
de noites, sendo o alojamento 

adaptado às necessidades dos 
tutores. Todo o estabelecimento 
tem sistemas de segurança en-
tre as divisões, para evitar que 
os gatos tenham tendência para 
fugir. No entanto, segundo a 
proprietária, eles sentem-se tão 
seguros no seu espaço que nun-
ca houve uma tentativa de fuga 
para a rua.

O hotel assegura também 
acompanhamento especializado 
a gatos com necessidades de 
saúde específi cas, incluindo ad-
ministração de medicação, sem-
pre que necessário.

O preço da estadia é de 20 
euros por noite em época baixa 
e 22 euros em época alta, com 
descontos para estadias prolon-
gadas e para mais do que um 
gato do mesmo tutor. É possível 
também ter acesso durante 24 
horas por dia a imagens de vídeo 
dos quartos. 

Durante a época natalícia têm 
estado com uma taxa de ocupa-
ção de quase 100% e o sucesso 
parece estar garantindo.

1. Letícia Martins junto 
aos quartos

2. O espaço comum 
de brincadeira e convívio 
para os gatos

Miau Boutique Hotel só para gatos
Os gatos são “reis e senhores” do Miau Boutique 
Hotel, inaugurado no passado verão nas Caldas 
da Rainha (rua Vitorio Fróis, 26-A), e que serve 
para estes fi carem hospedados quando os seus 
tutores se ausentam.

Pedro Antunes

1

1

2

DERM-ALL abre clínica 
no centro da cidade
A DERM-ALL inaugurou a sua primeira unidade nas Caldas da Rainha, 
introduzindo um conceito que integra medicina estética, dermatologia 
clínica e tratamentos terapêuticos e cosméticos de spa, num modelo 
orientado para democratizar o acesso a cuidados avançados de pele.
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Segundo o presidente da Câ-
mara, Vitor Marques, houve uma 
tentativa de conciliar as três pro-
postas que existiam (Chega, PSD 
e Vamos Mudar) para a cobrança 
da tarifa de saneamento móvel 
de águas residuais, mas “ficou 
qualquer coisa por resolver”.

O VM defende que se devem 
seguir as recomendações e re-
gulamentos da Entidade Regu-
ladora dos Serviços de Água 
e Resíduos (ERSAR) quanto à 
cobrança da tarifa. “Para nós é 
uma obrigação porque estamos 
a cumprir com a lei”, afirmou.

A proposta do VM é que, para 
além da exceção já existente 
para quem tem fossas biológicas, 
os utentes com fossa séptica po-
dem pedir a isenção da taxa va-
riável e continuar a usufruir uma 
limpeza gratuita.

No entanto, “quando pedirem 
essa isenção terá de ser feita 
uma vistoria” e, se for necessá-
rio, terão seis meses para faze-
rem as obras necessárias a ade-
quar a sua fossa.

Para cobrir as despesas des-
sas limpezas, num valor estima-
do em mais de 200 mil euros, a 
Câmara fará uma transferência 
de verbas para o SMAS. Será 
possível também às famílias 
com baixos recursos pedirem um 
apoio.

O autarca lamentou que nos 
últimos dois anos apenas mil mu-
nícipes pediram a limpeza gratui-
ta das suas fossas. “Os outros 
não fizeram durante estes dois 
anos, nem nos anos anteriores 
porque fomos procurar essa in-
formação”, referiu, considerando 
que isso quer dizer que há um 
problema.

O assunto, como tem  sido ha-
bitual nos últimos dois anos, deu 
pano para mangas nesta reu-
nião, com a oposição a criticar a 
proposta do VM.

Paulo Espírito Santo (PSD) 
lembrou que há um ano que es-

tavam a tentar chegar a um acor-
do, depois de terem aceitado 
aprovar o orçamento do SMAS 
para 2025.

“Na prática, o que propõe é 
manter aquilo que já existe e o 
senhor presidente não demons-
trou a abertura que eu pensava 
há um ano que teria”, justificou o 
deputado, dizendo estar contra a 
proposta do VM. 

O deputado do Chega, Miguel 
Mattos Chaves, criticou as taxas 
e impostos que os munícipes já 
têm de pagar e manifestou-se 
contra um aumento anual do 
valor do recibo da água. “As fa-
mílias vêm as suas despesas 
crescerem todos os anos e a di-
minuir o seu poder de compra”, 
comentou.

Após várias intervenções de 
membros VM, do PSD (inclusi-
ve do presidente da Assembleia, 
Fernando Costa, enquanto de-
putado) e do Chega só sobre as 
fossas sépticas, o ambiente co-
meçou a ficar mais tenso e Vitor 
Marques acabou mesmo por se 
levantar para fazer uma interven-
ção mais dura.

“Como forma de procurar en-
tendimentos apresentámos uma 
proposta que respeita a lei, mas 
que acaba por ser mais do que 
aquilo que o PSD apresentou. 
Todos têm direito a escolher e a 
Câmara suporta esse valor”, sa-
lientou.

No entanto, estas explicações 
não foram suficientes, porque o 
PSD entende que a isenção de-
veria ser para todos e não esteja 
dependente do pedido de cada 
um.

Por proposta do Chega, antes 
da reunião de 30 de dezembro irá 
realizar-se uma conferência de 
líderes da Assembleia para que 
se tente chegar a um acordo.

SMAS com 34.076 
clientes

Adiada para 30 de dezembro a votação 
dos orçamentos dos SMAS e da Câmara
Depois de uma longa discussão, de cerca de 
duas horas na noite de 16 de dezembro, os mem-
bros da Assembleia Municipal das Caldas da Rai-
nha decidiram adiar para o dia 30 a votação do 
Orçamento e Plano Plurianual de Investimentos 
dos Serviços Municipalizados (SMAS).
Em causa está, mais uma vez, a aplicação da tari-
fa de saneamento móvel de águas residuais (em 
que os munícipes utilizam fossas sépticas), que 
já tinha levado ao chumbo do orçamento dos 
SMAS de 2024.
Também as Grandes Opções do Plano (GOP) e o 
Orçamento Municipal para 2026 da Câmara que 
ascendem a 49,4 milhões de euros, mais 1,9 mi-
lhões do que no ano anterior, terão de ser vota-
das nessa reunião.

Pedro Antunes

O Orçamento e Plano Pluria-
nual de Investimentos dos Servi-
ços Municipalizados da Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha 
para o ano de 2026 totaliza 14,7 
milhões de euros de receitas cor-
rentes e 13,9 milhões de euros 
de despesas correntes.

Em reunião de Câmara os ve-
readores do PSD votaram contra, 
mas a aprovação foi garantida 
pelo VM e Chega.

Na Assembleia Municipal a 
apresentação das contas dos 
SMAS foi feita por Pedro Manso 
que salientou que este é um or-
çamento considerado “equilibra-
do e prudente”.

O orçamento incide sobre as 
atividades reguladas pela ER-
SAR (abastecimento de água, 
saneamento de águas residuais 
e resíduos urbanos) e sobre áre-
as não reguladas, como a limpe-
za urbana e as águas pluviais.

Entre os objetivos estratégi-
cos para 2026 estão a ampliação 
e renovação das redes de água, 
saneamento e pluviais, o reforço 

da manutenção preventiva, a oti-
mização hidráulica e energética 
da rede, a renovação da frota au-
tomóvel, a reorganização interna 
das equipas e o desenvolvimen-
to do projeto de biorresíduos, 
nomeadamente através do canal 
HORECA e da compostagem.

Para 2026, os SMAS estimam 
servir 34.076 clientes, com uma 
rede de 950 quilómetros de con-
dutas de água, garantindo 100% 
de cobertura.

A água entrada no sistema 
deverá atingir os 5,3 milhões 
de metros cúbicos, com 3,7 mi-
lhões faturados. No saneamento, 
prevê-se uma cobertura de 91% 
da rede fixa, com cerca de 3,3 
milhões de metros cúbicos de 
águas residuais tratadas.

Já na área dos resíduos ur-
banos, a previsão aponta para 
a recolha de 24 mil toneladas de 
resíduos indiferenciados, apoia-
da por uma frota de cerca de 20 
viaturas e mais de três mil con-
tentores.

O investimento direto previsto 

para 2026 é de 1,5 milhões de 
euros, valor que Pedro Manso 
classificou como limitado face às 
necessidades do concelho.

As despesas correntes au-
mentam cerca de 1 milhão de 
euros em relação a 2025, sobre-
tudo devido ao crescimento dos 
encargos com pessoal, aquisi-
ção de água, recolha de resíduos 
e tratamento de águas residuais 
em alta.

O quadro de pessoal deverá 
passar de 194 para 205 trabalha-
dores, com um custo estimado 
de 5,3 milhões de euros.

Entre os principais investimen-
tos em curso ou previstos des-
tacam-se o prolongamento das 
redes de água e saneamento no 
Poceirão, a otimização hidráulica 
da Foz do Arelho, a reabilitação 
de reservatórios, a aquisição de 
viaturas de recolha de resíduos, 
uma giratória para obras no con-
celho e a compra de geradores 
para reforço da resiliência do 
abastecimento em situações de 
emergência.

1
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Foi ainda salientada a impor-
tância da introdução do saldo de 
execução orçamental, que permi-
tirá mobilizar cerca de 5 milhões 
de euros em tesouraria, sem os 
quais vários investimentos fica-
riam comprometidos.

Entre os projetos estruturantes 
está a intervenção na ETAR das 
Águas, cujo concurso deverá ser 
lançado em 2026, com um inves-
timento global estimado entre 7 e 
10 milhões de euros, dependente 
de financiamento comunitário.

No total, considerando a in-
trodução do saldo de execução 
e fundos comunitários, os inves-
timentos previstos ascendem a 
3,1 milhões de euros na área da 
água, 4,7 milhões no saneamen-
to e 648 mil euros nos resíduos 
urbanos, reforçando a continuida-
de dos investimentos estruturais 
nos serviços municipalizados.

O presidente da Câmara, Vitor 
Marques, reforçou a necessida-
de de se fazerem estes investi-
mentos para melhorar o serviço 
e aproveitar as verbas comunitá-
rias disponíveis.

Por outro lado, está previs-
ta uma atualização no tarifário, 
uma vez que em 2025 está pre-
visto um resultado negativo e é 
necessário aumentar os valores 
a cobrar. Vitor Marques defende 
que o tarifário deve ser atuali-
zado anualmente, nem que seja 
com o valor da inflação.

Vitor Marques destacou que 
houve um aumento no número 
de habitantes e isso leva a ser 
necessário mais gastos, inclusive 
em recursos humanos. Também 
por causa disso, há um aumento 
da verba para turnos de 250 mil 
para 375 mil euros, de forma a 
abranger um maior leque de ho-
rários.

Outro fator que pesa muito no 
orçamento dos SMAS é o valor 
que Valorsul cobra ao município 
pelos serviços de tratamento e 
valorização dos seus resíduos 
urbanos, um custo que depois é 
repercutido nas tarifas de resídu-
os dos cidadãos.

O valor por cada tonelada de 
lixo que a Valorsul trata tem vin-
do a aumentar exponencialmen-
te. Há uns anos era de 12 euros 
por tonelada e a empresa quer 
aumentar para 60.

A autarquia vai aumentar em 
200 mil euros (de 600 para 800) 
a transferência de verbas para o 
SMAS no âmbito da responsabi-
lidade pela limpeza e higiene ur-
bana da cidade.

ETAR 
das Águas Santas 

está a trabalhar 
em sobrecarga 

e deixa verter esgotos

Curiosamente, nesta reunião 
Eva Duarte dirigiu-se à Assem-
bleia Municipal para intervir no 
período destinado ao público 
para reclamar quanto ao atraso 
nas obras de ampliação e requali-
ficação da Estação de Tratamen-
to de Águas Residuais (ETAR) 
das Águas Santas, que tem pro-
vocado inúmeros problemas aos 
moradores daquela zona.

“Os moradores continuam a 
ser diariamente confrontados 
com maus cheiros persistentes, 
com a proliferação de insetos e 
com o aumento de roedores, o 
que representa um sério proble-
ma de qualidade de vida e de 
saúde pública”, referiu a muníci-
pe.

Para além dos incómodos aos 
moradores, Eva Duarte salientou 
que a ETAR ao não ter capaci-
dade para responder às necessi-
dades atuais, devido ao aumento 
da população, está a comprome-
ter o tratamento adequado dos 
efluentes que seguem depois 
para a Lagoa de Óbidos.

“O filtro atualmente em funcio-
namento está a ser utilizado, na 
prática, como uma fossa, rece-
bendo pontualmente descargas 
de camiões cisterna”, denunciou, 
acrescentando que o equipa-
mento está a verter “permitindo 
a passagem de resíduos, com 
risco evidente de contaminação 
dos solos e lençóis freáticos”.

Eva Duarte salientou ainda 
que este filtro está a menos de 
três metros do antigo Balneário 
Termal das Águas Santas “o qual 
apresenta graves infiltrações, es-
tando a sofrer danos estruturais 
significativos”.

A munícipe recordou que em 
2023 os moradores fizeram um 
abaixo-assinado alertando para 
esta situação, altura em que fo-
ram informados de que o proces-
so de ampliação e requalificação 
da ETAR estava em curso, “de-
pendente de pareceres e deci-
sões administrativas”.

Eva Duarte apelou à Assem-
bleia Municipal para não voltar a 
chumbar o orçamento dos Servi-
ços Municipalizados, como acon-
teceu em 2023, para não colocar 
em causa esta obra.

O deputado António Curado 
(VM) salientou a importância de 
resolver estes problemas que 
põem em causa o ambiente e, 
para isso, é importante que a 
oposição não votasse contra o 
orçamento dos Serviços Munici-
palizados, como já tinha aconte-
cido.

Paulo Espírito Santo lembrou 
que o ano passado o orçamento 
do SMAS foi aprovado e mesmo 
assim a obra na ETAR não se 
realizou, apesar de estar previs-
to realizar. “Não tem nada a ver 
com o chumbo do orçamento do 
SMAS para 2023. Essa é uma 
falsa narrativa”, afirmou.

Miguel Mattos Chaves incen-
tivou os munícipes a pressiona-
rem os responsáveis autárquicos 
para verem os seus problemas 
resolvidos, acrescentando não 
perceber como se chegou a este 
ponto em relação à ETAR.

O presidente da Câmara expli-
cou que as obras estão previstas 
há vários anos, por necessitar de 
uma autorização do governo de-
vido ao facto do terreno estar em 
Reserva Ecológica Nacional. De-
pois da autorização ter sido emi-
tida foi necessário rever o projeto 
inicial e só no próximo ano have-
rá condições para avançar com 
as obras.

A requalificação e ampliação 
da ETAR terá um apoio de um 
milhão de euros de apoios co-

munitários, mas irá custar cerca 
de sete milhões e, por isso, irão 
avançar com mais uma candi-
datura para financiamento euro-
peu.

Vitor Marques esclareceu que 
não existia nenhuma fossa na 
ETAR, mas sim uma zona onde 
é feita uma primeira triagem, que 
obriga a manutenção constante.

Críticas às políticas 
para a juventude

Durante o período destinado 
às intervenções do público, Afon-
so Pires Cardoso, da Iniciativa 
Liberal, criticou o que classificou 
como um problema estrutural 
nas políticas de juventude do 
município.

O munícipe apontou a falta de 
representação dos jovens nos 
órgãos autárquicos e a ausência 
de prioridade política nesta área, 
evidenciada, segundo afirmou, 
pela recorrente inscrição de ver-
bas para o Centro da Juventude 
(superiores a 700 mil euros nos 
últimos anos) sem execução vi-
sível.

Afonso Cardoso questionou 
a inexistência de uma estratégia 
clara para a requalificação do 
Centro da Juventude, anunciada 
nas Grandes Opções do Plano 
(GOP) desde 2022, e comparou 
o atraso do projeto com a execu-
ção mais célere de investimentos 
noutras áreas, como o desporto 
e o ensino básico.

Criticou ainda a fragilidade 
do Gabinete da Juventude, que 
funciona sem orçamento autóno-
mo e com apenas uma técnica, 
limitando a resposta a problemas 
como a saúde mental, o acesso 
à habitação e a transição para a 
vida ativa.

Por último, denunciou também 
a falta de consulta dos jovens na 
elaboração das GOP para 2026 
e o não cumprimento de proje-
tos de participação juvenil ante-
riormente anunciados, como o 
Jovem Autarca ou o orçamento 
participativo jovem.

Na intervenção, defendeu que 
o executivo assuma compromis-
sos claros quanto à abertura do 

Centro da Juventude, ao reforço 
do Gabinete da Juventude e à 
definição de uma política munici-
pal de juventude integrada, com 
objetivos mensuráveis e transpa-
rência orçamental.

O deputado António Curado 
mostrou-se satisfeito pela inter-
venção de jovens na Assembleia 
e salientou que o presidente da 
Câmara recebeu representantes 
de todos os partidos, mesmo 
aqueles não representados nas 
autarquias, e estes é que devem 
falar com as suas juventudes 
partidárias.

Em relação a este último co-
mentário, Paulo Espírito Santo 
comentou ser muito redutor con-
siderar que ouvir os jovens é ter 
contatos com as juventudes par-
tidárias.

O deputado social-democrata 
questionou a Câmara sobre o 
Orçamento Participativo Jovem 
que a autarquia desenvolveu du-
rante cerca de quatro anos e que 
foi interrompido durante a Covid.

Miguel Mattos Chaves sugeriu 
aos jovens que apresentassem 
as suas propostas concretas 
com planeamento e orçamento, 
por ser necessário respeitar o di-
nheiro dos contribuintes.

O presidente da Câmara as-
segurou que foram ouvidos os jo-
vens sobre as políticas desenvol-
vidas para este setor, até durante 
a campanha eleitoral, e avançou 
que em breve estão terminadas 
as obras no Centro da Juventu-
de. Vitor Marques detalhou ainda 
uma série de obras e atividades 
desenvolvidas para a juventude 
durante o anterior mandato.

Em relação ao orçamento 
participativo (OP), lembrou que 
a Câmara passou a desenvolver 
candidaturas em todas as 16 fre-
guesias e isso fez com que au-
mentasse o número de projetos 
apresentado e desenvolvidos, 
com uma dotação de 160 mil eu-
ros. O próximo OP será destina-
do a projetos para os jovens.

O munícipe Orlando Pereira 
pediu aos membros da Assem-
bleia Municipal que refletisse 
na possibilidade de alterar o dia 
da realização das reuniões, por 
exemplo para uma sexta-feira, 

para que estas pudessem pro-
longar-se até mais tarde e haver 
mais tempo para discutir os as-
suntos importantes.

O presidente da Assembleia 
Municipal explicou que a possi-
bilidade de alteração do dia da 
realização das reuniões esteve 
em cima da mesa durante a re-
visão do regimento, mas a maio-
ria dos deputados entendeu ser 
melhor que estas se realizassem 
à terça-feira porque nem toda a 
gente poderia participar numa 
sexta-feira à noite.

Problemas 
em Salir do Porto

Em nome da associação Ami-
gos de Salir, Arnaldo Custódio 
esteve na Assembleia Municipal 
para informar que aquela enti-
dade enviou um ofício ao Secre-
tário de Estado do Ambiente a 
convidá-lo para visitar o local e 
tomar conhecimento dos vários 
problemas que precisam de ser 
resolvidos.

Segundo Arnaldo Custódio, o 
ofício vem na sequência da visita 
da Ministra do Ambiente, Maria 
da Graça Carvalho, enquanto 
militante do PSD a Salir do Por-
to, durante a campanha eleitoral 
das legislativas.

“A arriba junto à foz do Rio 
está em risco de ruir completa-
mente”, exemplificou, lembrando 
ainda o processo de qualificação 
da Duna de Salir.

Por último, Arnaldo Custódio 
lamentou que perto da área da 
duna e do acesso à capela de 
Santa Ana foi considerada como 
zona de caça, o que já causou 
problemas com pessoas que 
passeiam ali.

Segundo o presidente da Câ-
mara, está a ser desenvolvido 
um caderno de encargos para 
a intervenção na restinga do rio 
Tornada, por causa da acumula-
ção de sedimentos. Há também   
processos a decorrer para a pro-
teção da arriba na foz do rio e na 
Pocinha.

Em relação à classificação da 
Duna de Salir e o acesso à ca-
pela de Santa Ana, está a decor-
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rer um processo de candidatura 
como já foi noticiado. A autarquia 
também já contatou o ICNF para 
que a zona de caça seja reduzi-
da.

Proposta de criação 
de um grande 

mercado de artesanato

A última intervenção no perío-
do destinado ao público foi a de 
Luís Rosa, artesão e designer, 
que propôs a concentração dos 
diversos mercados de artesanato 
que se realizam nas Caldas num 
evento mais global que atraia as 
atenções de todo o país.

Luís Rosa salientou que exis-
te um público muito específico 
que visita os vários mercados 
nas Caldas, de estrangeiros que 
moram na região, que tem uma 
maior capacidade de compra e 
isso faz com que venham arte-
sãos de outros locais do país.

Na sua opinião, é preciso 
que a Câmara das Caldas crie 
um evento com uma dimensão 
maior que crie mais impacto, em 
vez de ir apoiando a realização 

de pequenos eventos. Um mer-
cado que juntasse cerca de 200 
artesãos iria trazer muito mais 
visitantes para as Caldas da Rai-
nha.

Esse mercado poderia tam-
bém incluir a presença dos co-
merciantes caldenses, para dar 
a conhecer o que vendem nos 
seus estabelecimentos.

O munícipe referiu que este 
ano vêem-se menos pessoas nas 
ruas da cidade para as compras 
de Natal porque não existem ati-
vidades que sejam atrativas.

Miguel Mattos Chaves aplau-
diu a ideia e afirmou que, como 
mora em Lisboa, viria de propó-
sito às Caldas para visitar um 
evento deste género.

O presidente da Câmara re-
feriu que são poucas as cidades 
que tenham tantos mercados e 
mercadinhos como Caldas da 
Rainha, mas não está contra a 
realização de um evento com 
uma maior dimensão.

Em relação à animação de 
Natal, Paulo Espírito Santo fez o 
desafio de se pensar em eventos 
que projetem as Caldas a nível 
internacional, como já acontece 

com Óbidos, e que tenha uma 
identidade própria. “O que se vê 
é que se desbarata dinheiro em 
algumas coisas só para se dizer 
que se faz”, lamentou, acrescen-
tando que de ano para ano fa-
zem-se mudanças desgarradas 
e “não se cria uma marca”.

Na sequência desta inter-
venção, Miguel Mattos Chaves 
acrescento que quando esteve 
nas Caldas, enquanto adminis-
trador da Secla, a sua identida-
de era a cerâmica. “Hoje em dia 
tenho dificuldade em dizer o que 
é que as Caldas é”, referiu. Na 
sua opinião, deveria ser feita 
uma aposta em trazer de volta 
a indústria da cerâmica para o 
concelho. “O setor da indústria é 
o que remunera melhor os seus 
empregados, dá mais estabili-
dade ao emprego e proporciona 
uma vida mais decente às famí-
lias que dela dependem”, afir-
mou.

O deputado do Chega acres-
centou ainda que Portugal é o 
segundo maior exportador de 
cerâmica do mundo e é possível 
criar nas Caldas um cluster es-
tratégico que atraia investidores.

Vitor Marques lembrou a sua 
apresentação da “Estratégia e 
Plano de Ação da Marca Caldas 
da Rainha 25-30”, uma visão es-
tratégica do município para po-
sicionar o território a nível local, 
nacional e internacionalmente. 
Muitas das 49 medidas previstas 
estão já a ser implementadas e 
o edil caldense não tem dúvidas 
que Caldas da Rainha é uma 
marca muito forte.

O presidente assinalou ainda 
que um recente estudo revelou 
que só a página de Facebook 
do JORNAL DAS CALDAS tem 
mais seguidores caldenses do 
que a do município.

Na sua opinião, a oferta con-
junta das Caldas e de Óbidos 
para o Natal é a melhor que exis-
te no país, atraindo milhares de 
pessoas. Vitor Marques salientou 
ainda que o comércio caldense 
atravessa uma das suas melho-
res fases de sempre, com mais 
lojas abertas e menos espaços 
de comércio devolutos.

Em relação ao setor da cerâmi-
ca, salientou que as fábricas que 
ainda existem têm uma grande 
rentabilidade e contribuem para 
as exportações so país, para 
além dos quase 100 atelieres de 
ceramistas. Por outro lado, lem-
brou que a Câmara conseguiu 
aumentar o índice de construção 
na zona industrial, permitindo o 
crescimento de algumas empre-
sas que, de outro modo, pode-
riam ter saído do concelho. No 
processo de revisão do Plano 
Diretor Municipal está prevista a 
duplicação da área industrial no 
concelho.

Mantêm-se 
as incertezas na 

construção de hotel 
nos Pavilhões 

do Parque

Questionado pelo deputado 
António Cipriano, o presidente 
da Câmara esclareceu que ain-
da não há garantias de que o 
grupo Visabeira irá avançar com 
a construção do hotel nos Pavi-
lhões do Parque.

O processo tem sofrido inúme-
ros atrasos e a licença de cons-
trução emitida caduca no final do 
ano. Em causa está o facto de 
o grupo económico, que detém 
também a Fábrica Raphael Bor-
dallo Pinheiro, querer ter fundos 
públicos que apoiem a obra.

No entanto, Vitor Marques 
acredita que haverá condições 
para o que processo, até porque 
existe uma garantia do Secretá-
rio de Estado do Turismo de que 
irá conseguir que tal aconteça.

Aprovado Plano 
Municipal 

para a Integração 
de Migrantes

Nesta reunião a Assembleia 
Municipal aprovou, com a abs-
tenção dos deputados do Chega 
(3) e do CDS (1), o Plano Munici-
pal para a Integração de Migran-
tes.

Este documento estratégico 
foi desenvolvido pelo município, 
em parceria com a Comunidade 
Intermunicipal do Oeste, focado 
em promover a coesão social e a 
igualdade de oportunidades para 
migrantes, através do apoio em 
áreas como saúde, educação, 
emprego, habitação e regulariza-
ção documental.

O plano será desenvolvido 
pelo Centro Local de Apoio à In-
tegração de Migrantes até 2029, 
dentro do projeto “Oeste para 
Todos”.

A Assembleia Municipal apro-
vou por unanimidade um voto de 
congratulação pela eleição de 
Vitor Marques como presidente 
do conselho fiscal da Associação 
Nacional de Municípios Portu-
gueses.

Pedro Antunes

1. O presidente da 
Câmara apelou ao bom senso 
da oposição sobre 
o orçamento dos SMAS

2. António Curado (VM) 
mostrou-se indignado com a 
intransigência do PSD

3. Paulo Espírito Santo fez o 
desafio de se pensar em 
eventos que projetem as 
Caldas a nível internacional

4. Miguel Mattos Chaves 
incentivou os munícipes a 
pressionarem os 
responsáveis autárquicos

5. A munícipe Eva Duarte 
reclamou do atraso nas obras 
de ampliação da ETAR

4

5



JORNAL DAS CALDAS     24 REGIONAL 24 DE DEZEMBRO DE 2025

Segundo nota enviada ao 
JORNAL DAS CALDAS, a cria-
ção da Associação Segredos 
de Óbidos resulta da vontade 
de estruturar uma organização 
representativa e participativa, 
integrando setores como a res-
tauração, hotelaria, comércio, ar-
tesanato, bem como moradores 
e proprietários, promovendo uma 
visão plural da realidade local.

A futura associação pretende 
afirmar-se como “um espaço de 
diálogo e cooperação, contri-
buindo para o reforço da coesão 
comunitária, a valorização do 
património histórico e cultural, o 
apoio ao comércio tradicional e 
a promoção de um desenvolvi-
mento sustentável, equilibrado e 
harmonioso do concelho de Óbi-

dos”.
A Comissão Instaladora, elei-

ta em Assembleia Constituinte 
após a aprovação dos estatutos, 
tem como missão assegurar os 
primeiros procedimentos formais 
da entidade, organizar proviso-
riamente a sua estrutura inter-
na, auscultar as necessidades e 
expectativas dos setores repre-
sentados e consolidar princípios 
como a transparência, a equida-
de e a representatividade, que 
irão nortear a atuação futura da 
associação.

A Associação Segredos de 
Óbidos nasce com a ambição 
“de se afirmar como uma entida-
de de referência na articulação 
entre cidadãos, agentes eco-
nómicos e instituições públicas, 

Associação Segredos de Óbidos 
em fase de constituição

Está prevista, para breve, a realização de uma conferência de imprensa para apresentação pública 
da missão

Encontra-se em fase de constituição a Associa-
ção Segredos de Óbidos, uma nova estrutura as-
sociativa que pretende representar e valorizar os 
diversos agentes sociais, económicos e culturais 
da vila de Óbidos. No âmbito deste processo, foi 
já constituída a respetiva Comissão Instaladora, 
responsável por conduzir os atos preparatórios 
necessários à formalização jurídica e institucio-
nal da associação.

reforçando o sentido de perten-
ça à comunidade e contribuindo 
ativamente para a preservação e 
dinamização do território”.

Está prevista, para breve, a 
realização de uma conferência 

de imprensa para apresentação 
pública da missão, estrutura e 
plano de atuação da associação, 
ocasião em que os órgãos de 
comunicação social serão convi-
dados a marcar presença. Até lá, 

a Comissão Instaladora mantém-
se disponível para prestar escla-
recimentos de caráter institucio-
nal relacionados com o processo 
de constituição.

A sessão extraordinária da 
Assembleia Municipal do Bom-
barral, realizada no passado dia 
21 de novembro, ficou marcada 
por uma controvérsia relaciona-
da com a designação de dois ci-
dadãos eleitores para integrarem 
a Comissão Alargada da Comis-
são de Proteção de Crianças e 
Jovens (CPCJ).

Segundo comunicado da Ini-
ciativa Liberal, para o efeito, fo-
ram apresentadas duas listas, 
tendo o plenário deliberado, por 
maioria, a adoção do método de 

votação por listas alternativas. 
Após a realização da votação, a 
Lista B, apresentada pela Inicia-
tiva Liberal, obteve mais votos, 
tendo sido proclamados eleitos 
Miguel Roque e Santos e Franci-
nete Sousa Freitas.

Após a comunicação dos re-
sultados e a proclamação dos 
eleitos, o grupo municipal do 
Partido Socialista, cuja lista obte-
ve menos votos, requereu a anu-
lação da votação, alegando que 
não tinha sido utilizado o méto-
do de Hondt, o qual, segundo o 

PS, seria o único que permitiria 
a eleição de um dos seus repre-
sentantes para a referida comis-
são.

Na sequência desse pedido, 
a Mesa da Assembleia Municipal 
decidiu anular a deliberação an-
teriormente tomada pelo plenário 
e procedeu à alteração do méto-
do de votação. A votação foi en-
tão repetida, tendo-se verificado 
o mesmo resultado, mas o novo 
método adotado acabou por per-
mitir a eleição de um cidadão 
proposto pelo Partido Socialista.

Entretanto, foi solicitado um 
parecer jurídico que conclui que 
o plenário da Assembleia Munici-
pal é soberano quanto à escolha 
do método de votação. De acordo 
com um comunicado da Iniciati-
va Liberal, a decisão da Mesa da 
Assembleia Municipal de anular 
a deliberação do plenário violou 
o princípio da legalidade procedi-
mental, configurando uma usur-
pação de poderes, uma vez que 
tal competência não lhe cabia.

Segundo a mesma nota, esta 
situação “coloca em causa o 

normal funcionamento democrá-
tico da Assembleia Municipal do 
Bombarral”. Face a este enqua-
dramento, os membros eleitos 
da Iniciativa Liberal, do PSD e 
do CDS requereram, com base 
no referido parecer jurídico, a 
convocação de uma sessão ex-
traordinária da Assembleia Muni-
cipal, com o objetivo de repor a 
legalidade e assegurar o respei-
to pelas deliberações do plená-
rio, conforme previsto na Lei do 
Regime Jurídico das Autarquias 
Locais.

Os concelhos do Bombarral 
e do Cadaval estão abrangidos 
pelo mais recente edital da Dire-
ção-Geral de Alimentação e Ve-
terinária (DGAV), que reforça as 
medidas de prevenção e controlo 
da gripe aviária de alta patogeni-
cidade (GAAP) em todo o territó-
rio continental.

No contexto do agravamento 

da situação epidemiológica, e 
tendo já sido confirmados 50 fo-
cos de gripe aviária em Portugal 
desde o início de 2025, a DGAV 
determinou a manutenção e o re-
forço das medidas preventivas a 
nível nacional.

Entre as principais determi-
nações está o confinamento 
obrigatório de aves de capoeira 

e de aves em cativeiro, incluindo 
detenções caseiras, de forma a 
impedir o contacto com aves sel-
vagens. Mantém-se igualmente 
a proibição de exposições, con-
cursos e outros eventos lúdicos 
envolvendo aves, bem como re-
gras apertadas para a realização 
de feiras e mercados, sujeitos a 
exigentes normas de biossegu-

rança.
O edital prevê ainda restrições 

à circulação de aves, carne, ovos 
e subprodutos de origem avícola 
nas zonas abrangidas, admitindo 
apenas derrogações específicas 
mediante autorização da DGAV.

As autoridades apelam ao 
cumprimento rigoroso das regras 
por parte dos produtores, comer-

ciantes e detentores de aves, 
sublinhando que o risco de dis-
seminação da doença continua 
elevado e que estas medidas 
são essenciais para proteger a 
saúde animal, a saúde pública e 
a atividade avícola.

Pedro Antunes

Assembleia Municipal do Bombarral envolvida em polémica 
na designação de membros para a CPCJ

Bombarral e Cadaval abrangidos por edital de controlo 
da gripe aviária
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A Agenda de Cooperação Es-
tratégica resulta de uma visão 
partilhada entre as duas insti-
tuições, colocando a ciência, a 
formação e a inovação ao ser-
viço das pessoas e do território. 
Através desta parceria, “a ESTM 
pretende fortalecer o seu papel 
como motor de transformação, 
ao mesmo tempo que a autar-
quia de Peniche reforça a aposta 
na construção de uma cidade de 
ensino superior dinâmica, inclu-
siva e sustentável, assumindo-
se como um verdadeiro Campus 
Azul e um laboratório vivo para a 
Economia Azul”, referiu o Politéc-
nico de Leiria.

O documento estrutura-se 
em cinco grandes dimensões de 
colaboração:  Académica e de 
Vida Estudantil, promovendo o 
bem-estar, a mobilidade e a inte-
gração dos estudantes na comu-
nidade local;  Ciência, Inovação 
e Empreendedorismo Azul, con-
solidando Peniche como polo de 
referência da Economia Azul e da 

transferência de conhecimento; 
Territorial e de Desenvolvimento 
Socioeconómico, reforçando a li-
gação entre ensino superior, em-
presas e território, e potenciando 
um desenvolvimento equilibrado 
e sustentável; Cultural, Patrimo-
nial e Identitária, valorizando a 
identidade marítima e cultural de 
Peniche como elemento distin-
tivo da sua vivência académica 
aliada ao turismo; Estratégica e 
de Comunicação, assegurando a 
governação colaborativa com a 
criação da marca ‘Peniche Cam-
pus Azul’ e a avaliação de impac-
to desta cooperação.

“Esta Agenda representa um 
passo essencial no reforço da 
ligação entre a cidade e a sua 
comunidade académica. Reco-
nhecer e valorizar os estudan-
tes, docentes, investigadores e 
colaboradores, como parceiros 
ativos no desenvolvimento local, 
é fundamental para promover o 
bem-estar, a integração e o sen-
timento de pertença de quem 

escolhe Peniche para estudar, 
ensinar, investigar, inovar e tra-
balhar”, afi rmou Sérgio Leandro, 
diretor da ESTM.

Para o presidente do Muni-
cípio de Peniche, Filipe Sales, 
“esta parceria reforça o papel 
de Peniche como uma cidade 
que acolhe o ensino superior e 
um território de inovação, apro-
ximando a autarquia da comuni-
dade académica e potenciando 
novas oportunidades para os jo-
vens, para as empresas e para 
o desenvolvimento sustentável 
da região”. O autarca acrescen-
tou que este trabalho colaborati-
vo “faz parte de uma estratégia 
mais ampla que pretende criar 
oportunidades de emprego local, 
para que cada vez mais jovens 
escolham o concelho de Peniche 
para viver, trabalhar e constituir 
família”.

A Agenda de Cooperação 
Estratégica estabelece mecanis-
mos de planeamento, execução 
e acompanhamento conjunto, 

Agenda de Cooperação Estratégica 
entre escola superior de Peniche e Câmara
A Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar (ESTM) e o Município 
de Peniche formalizaram uma parceria para a elaboração de uma Agenda 
de Cooperação Estratégica, um instrumento que visa “a defi nição de uma 
visão conjunta para o desenvolvimento de Peniche como território de co-
nhecimento, inovação e sustentabilidade”.

Sérgio Leandro, diretor da ESTM, e Filipe Sales, presidente do 
Município de Peniche

traduzindo-se num instrumento 
de governação colaborativa en-
tre o poder local e o ensino su-
perior, alinhado com os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável 
e as prioridades europeias de 
transição verde e digital.
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Um triunfo construído com 
base numa elevada efi cácia 
ofensiva e num bom comporta-
mento defensivo.

Com este resultado, a forma-
ção escalabitana deu um salto 
signifi cativo na tabela classifi ca-
tiva, passando a ocupar o sexto 
lugar, agora com 17 pontos. Já o 
Caldas mantém, para já, a quar-
ta posição, somando 18 pontos, 
apesar do desaire caseiro.

O jogo abriu praticamente 
com o golo da União de Santa-
rém (6’), quando Pedro Pereira, 
com um golpe de cabeça, muito 
bem executado, na sequência de 
um livre lateral, fez o 0-1.

Este golo, madrugador, aca-
bou por infl uenciar o rumo do 
jogo, levando a equipa de Carlos 
Fernandes a entregar a iniciati-
va ao adversário. Edu Monteiro 
esteve próximo de restabelecer 
a igualdade (9’), mas o seu re-
mate, de cabeça, encontrou uma 
excelente resposta de Hidalgo, 
que negou o golo com uma defe-
sa de bom nível.

Numa fase em que ambas as 
formações atuaram em sistemas 
com três defesas centrais, o Cal-
das passou largos períodos ins-
talado no meio-campo contrário, 
assumindo o controlo da posse 
de bola e do ritmo de jogo.

Apesar desse domínio terri-
torial, as oportunidades claras 
escassearam. As principais situ-
ações de perigo surgiram já per-
to do intervalo: primeiro, aos 38 
minutos, quando Nuno Reis, com 
um corte decisivo, evitou o golo 
de Gonçalo Chaves; depois, aos 
40’, num cabeceamento de Edu 
Monteiro que passou muito perto 
do poste.

A equipa visitante revelou, 
contudo, solidez defensiva, or-
ganizando-se com critério e efi -
cácia, conseguindo neutralizar o 
volume ofensivo do adversário, 
e conseguiu manter a vantagem 
até ao descanso.

O reatamento voltou a sorrir 

à formação visitante, que não 
demorou a reforçar a vantagem 
(55’). Ventura rematou à entrada 
da área e a bola, desviada no 
corpo de Duarte Maneta, acabou 
por trair o guarda-redes, fi xando 
o resultado em 0-2. Um golo que 
consolidou o bom momento da 
União de Santarém e reforçou de 
forma evidente os seus índices 
de confi ança.

Já o Caldas tentou reagir, 
procurando assumir uma atitu-
de mais ofensiva, mas revelou 
difi culdades na construção e, 
sobretudo, falta de ligação entre 
setores, o que acabou por com-
prometer a efi cácia do seu jogo 
atacante. As suas melhores oca-
siões surgiram já na despedida 
do jogo: Luís Farinha rematou 
rasteiro (87’), mas a bola saiu 
junto ao poste direito da baliza 
de Hidalgo, e, já na compensa-
ção (90’+5’) Duarte Maneta re-
matou ao poste.

FICHA DE JOGO

(0-1 ao intervalo)
Liga 3 Placard, Série B 

2025/26
Jornada 14
Campo da Mata
Árbitro: Rui Madeira 
Árbitros assistentes: João 

Martins e Ricardo Santos Quarto 
árbitro: Bruno Fragoso

CALDAS SC: Wilson Soa-
res, Zé Ricardo, Pipo (Ewandro 
Santos, 46’), Matheus Palmério, 
Ricardo Alexandre (Luís Farinha, 
74’), Diogo Clemente, Gonçalo 
Chaves (Zé Gata, 65’), Duarte 
Maneta, Edu Monteiro (David Lo-
pes, 65’), João Rodrigues (Cap.), 
Rui Carreira. 

Suplentes não utilizados: Du-
arte Almeida, Yordy, Nuno Janu-
ário, Tiago Catarino. 

Treinador: José Vala 
Disciplina: cartão amarelo 

para Zé Ricardo (90’).

Liga 3 Placard

CALDAS SC 0-2 U. SANTARÉM
Caldas derrotado pela União de Santarém

A União de Santarém surpreendeu o Caldas 
Sport Clube, na tarde de 19 de dezembro, ao ven-
cer por 2-0, no encontro que abriu a 14.ª jornada 
da Liga 3.

Equipa do Caldas Sport Clube

Uma das oportunidades de golo dos alvinegros

U. SANTARÉM: Hidalgo, 
João Ricardo, Pedro Pereira, 
Rodeia, Idrissa, Eberth (Bamba, 
90’), Marco Grilo ( Cap.) (Noah, 
90’+5’), Águas (Ventura, 46’), 
Nuno Reis, Castro (Tiago Madei-

ra, 78’), David Monteiro. 
Suplentes não utilizados: Pe-

dro Teixeira, Tray Fuller, Rui Sil-
va, Edu Marcante. 

Treinador: Carlos Fernandes 
Disciplina: cartão amarelo 

para Castro (76’), Eberth (90’), 
Hidalgo (90’+1’). 

Golos: 0-1 Pedro Pereira (6’); 
0-2 Ventura (55’).
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A prova foi organizada pela 
secção de voleibol da Associa-
ção Desportiva de Óbidos.

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, os responsáveis 
pela secção de voleibol, Jorge 
Sousa e Marco Jesus, subli-
nharam que Óbidos se tem tor-
nado um destino cada vez mais 
procurado para a realização de 
torneios, não só pela qualidade 
das condições desportivas, mas 
também “pelo património históri-
co, pela gastronomia, pela oferta 
cultural e pela forte atratividade 
turística da vila, onde não falta a 
tradicional ginja”.

As bancadas do pavilhão es-
tiveram praticamente sempre 
cheias, com familiares e amigos 
dos atletas, adeptos da modali-
dade e também turistas que se 
encontravam na região e apro-
veitaram para assistir aos jogos.

Ao longo do dia realizaram-
se 60 partidas, num evento que 
começou às 9h00 e terminou por 
volta das 21h15.

O torneio foi disputado em 
três vertentes distintas (feminina, 
masculina e mista), cada uma 
com oito equipas.

Na vertente mista, foi obriga-
tória a presença mínima de duas 
atletas femininas em campo. A 
altura da rede foi fi xada nos 2,35 
metros para as competições 
masculina e mista e nos 2,24 
metros para a vertente feminina.

Cada equipa realizou quatro 
jogos na fase inicial, apurando-se 
os quatro primeiros classifi cados 
de cada grupo para as meias-
fi nais, jogos de atribuição do ter-
ceiro e quarto lugares e fi nal.

Na competição feminina, a vi-
tória sorriu à equipa As Últimas 
são as Primeiras, de Lisboa, se-
guida da New Gen, de Almada, 
e do O Seis Ideal, também de 
Lisboa.

No torneio misto, o primeiro 
lugar foi conquistado pela equipa 

Welcome All, do Nepal, com os 
Lisbonners, de Lisboa, e o Sport 
Clube Conimbricense, de Coim-
bra, a completarem o pódio.

Já na vertente masculina, o 
triunfo coube a Os Últimos são 
os Primeiros, de Lisboa, com 
o Welcome All/Zambujeira, do 
Nepal, em segundo lugar, e os 
Bratugas, de Almada, na terceira 
posição.

Apesar da elevada adesão, 
várias equipas fi caram de fora, 
o que, segundo a organização, 
demonstra o crescente interesse 
por este tipo de eventos em Óbi-
dos e o reconhecimento do tra-
balho que tem vindo a ser desen-
volvido pela secção de voleibol.

Os responsáveis assumem 
que esta procura aumenta a exi-
gência e a ambição para futuras 
edições, nomeadamente ao nível 
das condições oferecidas aos 
atletas.

A secção de voleibol deixou 
ainda um agradecimento aos 
funcionários municipais, aos 
atletas que treinam regularmen-
te no clube e às suas famílias, 
bem como aos participantes que 
colaboraram nas mesas de jogo 
e nas arbitragens, considerando 
que o envolvimento de todos foi 
determinante para o sucesso de 
mais uma edição do Torneio de 
Voleibol do Natal.

1. 1º Lugar Vertente: Mista 
Welcome All

2. 1º Lugar Vertente Masculino 
Os Últimos são os Primeiros

3. 1º Lugar Vertente Feminina 
As Últimas são as Primeiras

4.ª edição do Torneio de Voleibol do Natal 
em Óbidos
O Pavilhão Municipal de Óbidos acolheu, no pas-
sado dia 20 de dezembro, a 4.ª edição do Torneio 
de Voleibol do Natal, no qual participaram 24 
equipas e 219 atletas, com idades a partir dos 14 
anos, de ambos os sexos e oriundos de vários 
pontos do país.

1
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Visite-nos em www.perfumesvintage.pt 
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As sub-16 femininas do Gaei-
ras Basket/Óbidos receberam e 
venceram, no passado sábado, 
dia 20, no pavilhão do Alvito, nas 
Gaeiras, a equipa do Sporting 
Clube das Caldas. 

As obidenses estiveram irre-
preensíveis ao longo da partida, 

permitindo apenas que a equipa 
adversária vencesse o segundo 
quarto, por 11-14. Nos restantes 
períodos, a superioridade foi cla-
ra, com parciais de 34-1 no pri-
meiro quarto, 33-6 no terceiro e 
33-5 no quarto, fixando o resulta-
do final em 111-26.

No escalão de sub-12 mascu-
linos, o Gaeiras Basket/Óbidos 
foi anfitrião da segunda etapa da 
segunda fase do circuito distrital, 
conseguindo vencer ambos os 
encontros disputados.

A equipa levou a melhor frente 
ao Sporting Clube Marinhense, 

por 12-4, e ao BC Lis, por 10-6, 
somando duas vitórias na jorna-
da.

As competições regressam 
em janeiro para os escalões de 
sub-14 masculinos e sub-16 fe-
mininos, que irão defrontar as 
equipas congéneres do Sporting 

Clube Marinhense, nos quartos 
de final das respetivas provas. 
Já os sub-16 masculinos estão 
a um passo da final, preparando-
se para disputar as meias-finais 
frente à UD Leiria-A.

Gaeiras Basket/Óbidos vitorioso 
em três partidas

Equipa de sub-12 masculinosA equipa de sub-16 femininas dominou o jogo do dia 20

Os atletas do Clube Desporti-
vo do Bombarral marcaram pre-
sença na 2ª Jornada de Lança-
mentos da Associação Distrital 
de Atletismo de Leiria, realizada 
no dia 13 de dezembro, na Mari-
nha Grande.

Resultados: Martelo 3 kg - 
Gabriel Fonseca (Sub14) – 2º 
lugar – 26m06; Peso 3 kg - Ga-
briel Fonseca (Sub14) – 5º lugar 
– 7m85; Leonor Simões (Sub16) 
– 5º lugar – 7m75; Dânia Ferreira 
(Sub16) – 9º lugar – 6m89; Disco 
1,5 kg - Lourenço Nunes (Sub18) 
– 3º lugar – 32m61.

No 18º Corta-Mato Jovem 
Rota do Vidro, na Marinha Gran-
de, no dia 30 de novembro, os 
atletas do clube bombarralense 
alcançaram os seguintes resul-

tados: Sub10 – 500 m - Alice 
Gomes – 8º lugar – 2’32’’; Ma-
tilde Gomes – 14º lugar – 2’47’’; 
Rodrigo Lima – 3º lugar – 1’52’’. 
Sub12 – 900 m - Tomás Fonseca 
– 17º lugar – 4’16’’; Cláudio Fer-
ro – 20º lugar – 4’35’’; Leonardo 
Machado – 21º lugar – 5’26’’ - 
Sub14 – 1400 m - Catarina Lima 
– 35º lugar – 7’19’’. Sub18 – 3200 
m - Lourenço Nunes – 5º lugar – 
10’45’’.

Atletas bombarralenses em competição na Marinha Grande

1. 2ª Jornada de Lançamentos 
da Associação Distrital de 
Atletismo de Leiria

2. 18º Corta-Mato Jovem Rota 
do Vidro 1 2

Pu
b.
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A prova reuniu 448 nadadores, 
257 masculinos e 191 femininos, 
em representação de 75 clubes 
de todo o país.

O clube caldense participou 
com uma comitiva de sete atle-
tas: Camila Chamusco, Hugo 
Santos, Inês Piño, Lara Cotrim, 
Mikhael Onutskyy, Rodrigo Cou-
tinho e Santiago Parreira.

No total, os nadadores dos 
Pimpões alcançaram 15 recor-
des do clube, quatro recordes 
distritais e conquistaram sete 
medalhas, cinco de ouro e duas 
de prata.

Estes resultados permitiram à 
equipa alcançar o segundo lugar 
no ranking nacional de medalhas 
no escalão júnior e o sétimo lugar 
no ranking conjunto de juniores e 
seniores, entre os 75 clubes par-

ticipantes.
Os recordes distritais foram 

obtidos por Santiago Parreira 
nos 100 e 200 metros livres jú-
nior, com os tempos de 50.02 e 
1.49.86, respetivamente, bem 
como nas estafetas de 4x50 me-
tros livres e 4x50 metros estilos 
júnior.

Na estafeta de livres, San-
tiago Parreira foi acompanhado 
por Rodrigo Coutinho, Mikha-
el Onutskyy e Hugo Santos, 
enquanto na estafeta de esti-
los a equipa integrou Mikhael 
Onutskyy, Hugo Santos, Rodrigo 
Coutinho e Santiago Parreira.

No plano individual e coleti-
vo, a SIR Os Pimpões sagrou-
se campeã nacional júnior em 
cinco provas. Santiago Parreira 
venceu os títulos nos 100 e 200 

Nadadores da SIR Os Pimpões

A SIR Os Pimpões esteve em grande plano no 
Campeonato Nacional de Juniores e Seniores de 
Piscina Curta, realizado entre 13 e 16 de dezem-
bro, na Piscina Municipal de Leiria, naquela que 
é considerada a principal competição do calen-
dário nacional de natação.

metros livres, enquanto Mikhael 
Onutskyy conquistou o ouro nos 
50 e 100 metros costas. A estafe-
ta de 4x50 metros estilos júnior, 
composta por Mikhael Onutskyy, 

Hugo Santos, Rodrigo Coutinho 
e Santiago Parreira, garantiu 
igualmente o título nacional. Fo-
ram ainda alcançados dois títulos 
de vice-campeões nacionais ju-

niores, nos 50 metros livres, por 
Santiago Parreira, e na estafeta 
de 4x50 metros livres júnior.

Pimpões conquistam medalhas 
no campeonato nacional de juniores 
e seniores de piscina curta
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Procuro Empregada Doméstica  

Trabalho doméstico numa habitação 
na freguesia do Coto. 

4 dias por semana (segunda a sexta-
feira com folga à quarta-feira) com  
experiência em cozinhar, limpar, 

passar a ferrro e outras tarefas do-
mésticas.

 Com referências. 
Tel: 914 820 857

Nossa Senhora Aparecida, querida mãe, Nossa Senhora 
Aparecida, Vós que amais e guardais todos os dias, Vós que 
sois a mais bela das mães, a quem eu amo de todo o cora-
ção, eu Vos peço mais uma vez que me ajudeis a alcançar 

esta graça por mais dura que ela seja (fazer pedido). 
Sei que Vós me ajudareis, me acompanhareis até à hora da 

minha morte, Amém.
Rezar 1 Pai Nosso e 3 Avé-Marias, Fazer esta oração 3 dias 

seguidos e alcançará a graça, por mais difícil que seja. 
Mandar publicar. Caso extermo, fazer a oração em 3horas. 
Agradeço à Nossa Senhora Aparecida por esta graça. L.A.

Oração à nossa querida Mãe

Aluga-se casa para férias em são martinho 
do porto com piscina

Tel: 914 820 857

Pu
b.

Sessões fotográfi cas
Leonor Vaypan

Tel: 969 463 122

Aluga-se quarto a senhora - Bombarral-Baraçais

Tel: 910 282 016

Faleceu Luciano de 
Jesus da Silva, aos 86 
anos de idade. Natural 
de Santarém, residia 
nas Caldas da Rainha. 
Era casado com D. Ma-
ria José Batista Cordeiro 
Silva.

Durante muitos anos, 
Luciano de Jesus da 
Silva foi colaborador do 
Jornal das Caldas, onde 
se destacou pela escri-
ta das crónicas sobre 
as Corridas de Touros, 
deixando uma marca 
reconhecida junto dos 
leitores.

Faleceu Luciano de Jesus 
da Silva, aos 86 anos

O Jornal das Caldas 
lamenta profundamente 
a sua morte e endereça à 
família e amigos as mais 
sentidas condolências.
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Serviços Municipalizados do Município das Caldas da Rainha 
Secção de Recursos Humanos – Ext - 2211 
Praça 25 de Abril, 2500-110 Caldas da Rainha    Telf.: 262240000/2       Fax: 262839728 
email: recursos.humanos@smas-caldas-rainha.pt   ( https://www.mcr.pt/webcenter/portal/smas)    Pessoa Coletiva nº 680 001 069 
 
 

 
 

 
 
                                                               

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO  
DA CÂMARA MUNICIPAL DAS CALDAS DA RAINHA 

                                                                                    
AVISO 

Procedimento Concursal Comum para Constituição de Relação Jurídica de Emprego Público 
 por Tempo Indeterminado para 2 postos de trabalho 

 na Carreira/Categoria de Assistente Operacional 
 
 

Faz-se público que se encontra aberto procedimento concursal comum para constituição de relação jurídica 

de emprego público por tempo indeterminado, pelo prazo de 15 dias úteis a contar do dia seguinte à data 

da publicação, conforme aviso (extrato) nº 30689/2025/2, publicado na 2ª série do Diário da República nº 

242 de 17 de dezembro de 2025 e Bolsa de Emprego Público (BEP), para os seguintes postos de trabalho na 

carreira e categoria de Assistente Operacional com funções de: 

 
1 - Dois (2) Postos de trabalho na carreira e categoria de Assistente Operacional (Funções de Motorista de 

Pesados).  Para o serviço de Águas e Saneamento e ou Resíduos Sólidos Urbanos. Código de Oferta BEP – 

OE202512/0398. 

2 - Obrigatório certificado de habilitações. 

3 – Carta de Condução de Pesados e CAM – válidos. 

 
Ao concurso serão admitidos candidatos que satisfaçam os requisitos constantes no aviso publicitado na 

Bolsa de Emprego Público, código de oferta acima mencionado. Informações em, www.bep.gov.pt e 

(https://www.rb.mcr.pt/webcenter/portal/smas). (Recursos Humanos - Concursos/Concursos de Pessoal), 

assim como formulário de candidatura obrigatório. (Inscrições até dia 09 de janeiro de 2026).  

 
Serviços Municipalizados das Caldas Rainha, 17 de dezembro de 2025 

 
O Presidente do Conselho de Administração, 

Vítor Manuel Calisto Marques 
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ÚLTIMA

O Grupo Trail das Areias de 
Salir do Porto angariou cerca 
de mil euros numa caminhada 
solidária, valor que foi entregue 
a Joaquim Sá, responsável pela 
associação De Volta a Casa, que 
desenvolve trabalho solidário no 
apoio a pessoas carenciadas e 
em situação de sem-abrigo, as-
segurando a distribuição de re-
feições quentes.

Segundo José António diri-
gente Grupo Trail das Areias, a 
iniciativa surgiu a partir de um 
convite do Ladies Open Caldas 
da Rainha para a organização 
de uma caminhada. “Inicialmente 
não estava pensado que fosse 
solidária, mas nós orientámos no 
sentido de ser para ajudar o Jo-

aquim Sá”, explicou, sublinhando 
a importância da presença do 
grupo nestes eventos. 

As iniciativas do grupo têm 
contado com uma forte adesão, 
reunindo habitualmente mais de 
400 participantes nas caminha-
das e trilhos, e cerca de 250 a 
300 pessoas nos almoços conví-
vio. Estas atividades contribuem 
também para apoiar e divulgar 
a atividade do Centro Recrea-
tivo de Salir do Porto. “O grupo 
está a crescer, estamos muito 
mais organizados e temos vários 
projetos para pôr em prática em 
2026”, destacou José António.

O Grupo Trail das Areias in-
tegra participantes com idades 
entre os 18 e os 70 anos e tem 

como principal objetivo a promo-
ção do desporto e do bem-estar. 
“Queremos que as pessoas pra-
tiquem desporto, sejam felizes e 
gostem daquilo que fazem, cada 
um ao seu ritmo”, afirmou.

João Oliveira, também do 
Grupo Trail das Areias de Salir 
do Porto, salientou a importância 
de associar a prática desportiva 
à solidariedade. “Tanto nas cami-
nhadas como nas corridas, con-
seguimos juntar o facto de estar-
mos a ajudar alguém, sobretudo 
nesta época”, disse, acrescen-
tando que a intenção é alargar 
estas ações solidárias ao longo 
de todo o ano. 

                          Marlene Sousa 

Trail das Areias de Salir do Porto 
promove caminhada solidária

A entrega do donativo a Joaquim Sá  (foto José António)

Executadas em calcário das 
pedreiras de Porto de Mós, as es-
culturas evocam a simbologia do 
edifício que alberga os Arquivos 
Nacionais e assumem-se como 
uma das obras de referência da 
longa carreira de José Aurélio, 
artista natural de Alcobaça.

O projeto editorial foi iniciado 
em 2021 pelo professor calden-
se João Bonifácio Serra, docente 
da ESAD, falecido em abril de 
2023.

A publicação viria a ser conclu-
ída graças à vontade dos vários 
intervenientes no projeto e do 
próprio José Aurélio em concreti-
zar o trabalho de investigação.

A obra resulta de uma inves-
tigação desenvolvida no âmbito 
do Laboratório de Investigação 

em Design e Artes (LiDA) do 
Politécnico de Leiria, em cola-
boração com a Direção-Geral do 
Livro, dos Arquivos e das Biblio-
tecas (DGLAB) e a editora Ca-
leidoscópio, e dá a conhecer a 
história e o processo de criação 
das oito gárgulas que se encon-
tram na cimalha exterior da Torre 
do Tombo.

No seu conjunto, estas gárgu-
las são consideradas uma das 
obras maiores da escultura por-
tuguesa contemporânea, tendo 
sido realizadas a convite do ar-
quiteto Arsénio Cordeiro para o 
edifício inaugurado em 1990.

Estas esculturas simbolizam 
os suportes da escrita e os opos-
tos da história, sendo talhadas 
em calcário e pesando tonela-

das, numa reflexão do conteúdo 
do edifício.

As oito gárgulas da Torre do 
Tombo, quatro na fachada sul e 
outras quatro na fachada norte, 
são de dois tipos: as guardiãs e 
as dicotomias.

As primeiras, representadas 
por quatro suportes de escrita ou 
formas de comunicação, estão 
colocadas viradas para fora.

As outras, elementos funda-
mentais da história da humani-
dade que se relacionam com a 
memória estão, entre as primei-
ras, viradas para dentro.

Na fachada sul, da esquerda 
para a direita estão “A Guardiã 
das Ondas Hertzianas”, as di-
cotomias “O Bem e o Mal” e “O 
Velho, o Novo e a Morte” e “A 

Apresentado livro sobre as gárgulas 
de José Aurélio na Torre do Tombo
O livro “Badames, Ponteiros e Bujardas: As Gárgulas da Torre do Tombo” 
foi apresentado no passado dia 18 de dezembro, no Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo, em Lisboa, numa sessão que reuniu investigadores, res-
ponsáveis institucionais e o artista plástico José Aurélio.

Pedro Antunes

O escultor José Aurélio (à direita)

Guardiã do Alfabeto”.
Na fachada norte, também da 

esquerda para a direita estão “A 
Guardiã dos Papiros”, as dicoto-
mias “A Tragédia e a Comédia” e 
“A Guerra e a Paz” e, por fim, “A 
Guardiã das Tábuas”.

A sessão de apresentação 

contou com intervenções de 
Renato Bispo, coordenador do 
LiDA, de Paulo Batista, diretor 
do Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, e de Jorge Ferreira, edi-
tor da Caleidoscópio, seguindo-
se um momento de conversa e 
partilha com o escultor.

A alteração, a menos de 24 
horas do apito inicial, da loca-
lização do jogo entre o Caldas 
Sport Clube e o SC Braga, a 
contar para a Taça de Portugal, 
gerou forte contestação por 
parte da direção do clube alvi-
negro, que lamenta a decisão 
da Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) e fala numa mu-
dança “inesperada” e contrária 
à posição reiteradamente assu-
mida pelo Caldas.

Em comunicado oficial, o 
Caldas SC esclarece que sem-
pre defendeu a realização do 
encontro no Estádio Campo 
da Mata, assegurando que o 
recinto reunia as condições re-
gulamentares exigidas. Segun-
do o clube, essa convicção foi 
sustentada por comunicações 
formais e por intervenções re-
alizadas no relvado na sema-
na anterior ao jogo, levadas a 
cabo por uma empresa externa 
associada a um clube da Pri-
meira Liga, em articulação com 
a própria FPF.

A direção do Caldas refere 
ainda que essas intervenções 
foram feitas com conhecimen-
to e validação das entidades 
competentes, não tendo existi-
do, até então, qualquer indica-
ção formal que apontasse para 
a impossibilidade de o jogo se 
realizar no Campo da Mata.

Já a Federação Portuguesa 
de Futebol justifica a alteração 
com a deterioração do relvado 
provocada pela chuva intensa 
que se fez sentir nos últimos 
dias na região. De acordo com 
a FPF, uma vistoria técnica 
realizada em conjunto com a 
empresa RED concluiu que o 
terreno não reunia condições 
de segurança, sublinhando o 
risco para a integridade física 
dos jogadores.

Apesar da discordância, o 
Caldas assegurou que cumpri-
ria a decisão final da entidade 
organizadora.

Um comunicado subscrito 
pela estrutura do futebol Sénior 
do Caldas, pela equipa técnica 
e por todo o plantel manifesta 
um sentimento de profunda 
tristeza, revolta e incompreen-
são, considerando ser um duro 
golpe emocional para quem 
vive o clube diariamente.

O grupo questiona a explica-
ção agora invocada, referindo 
que em épocas anteriores com-
petiu em relvados igualmente 
degradados sem que tivesse 
sentido o mesmo grau de pre-
ocupação.

O jogo realizou-se no Está-
dio Manuel Marques, em Torres 
Vedras, já depois do fecho des-
ta edição.

Mudança de local 
do jogo da Taça gera 
polémica e desilusão


